
Año LVI.-Nüm. 243. Barcelcoa martes 1.° de Septiembre ds 1 9 1 1 P33. 11785. 

E L DILUVIO 
D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s ed ic iones d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L i f e r a f u r a 
E D I C I O N de l a M A Ñ A N A 

BoaorlpoIAn: Baroelon», ptM. l'SO al mas. Fuora, ptna. 8 trlm. Extranjero pU». 0 t r i a , 
KBOACCIÓH, ADUINISTSACldN Y TALLKSBS ) | ANUNCIO! V SulCirPCIONBS 

EMcudíUerB Blaacbs, S bit, bajo». \\ PJa«a Real , 7, bajos. Telúlono 630, 

SANTO DEL DIA.-Santos QII, Lupo y santa Juliana. < J 

nmm mum mim 
C A L L E D E L A P R I N C E S A , n . 0 1 5 . p r i n c i p a l . B A R C E L O N A 

Hontada a l a altar* d* ana almllaraa aatablaeldas en a l axtraujaro. 
EnsoSanaa da l a Tanadnrta da blbro* per al Havlatmo alaterna Vnmérloa Antom&tleo. 

Oran Premio de Oonourao Intaraaolonal de Madrid, 1007. 
Uedalln da Plata en l a Ezposlolon Maoloual de Valencia, 1910. 

Fromlo de la Boeledad Eoonómloa Barooloneaa da Amlcoa del Pala , I t U . 
Ooolarado do utilidad por l a O&mara Oflolal de Zuduatrla y Oomarolo da T i r r ega , le ía . 

E s t u d i o s p r á c t i c o s y r á p i d o s de Comerc io 
dir igidos por un Profesor P é r l t o Mercant i l coleglsdo 

POR 5 PESETAS AL MES 
u n a h o r a d e c l a s e d i a r l a . 

T r e s h o r a s , 1 0 p f a s . — S e i s h o r a s , 15 p f a s . 
Por cualquiera doeiUa cuotas puedeel alumno estudiar todas o parte de lastlsulentesnslsnatufaa: 

T e n w d v i r í a u c i « l i t a r o s 
Partida Dable y Numérico Automático. 

CJ - i l o i a l o M o r e r a , 1-1.1.11 
Blomental y Superior. 

1 8 . o f o r m . B i d e I _ j 6 » t f a 
Caricter Ingléa y Redondillo, 

O r t o ^ r r a f i a . F r & o t l o u . 

y r a í n o a , I n ~T1*S y A l o n a u - r x 
por reputados prolesores nativos. 

O o r r o a p o n d o n ó l a 
Comercial. 

TBLCIWÍ ¡rauflOL 
Sistema Martí. — Esouola Catalana. 

3 M © o a t n o c r r . * . U n . 

C L A S E S : d e 9 a l , d © 3 a 6 y ^ j S ^ J L l n o c h o -
Explicación Individual por expertas profesores práctleoa. 
Glasea para empleados de Comercio, Industria y Banca; para meritorios y para jóvenes 

recién salidos del coledlo. 
Titulo de Tenedor de Libros y Certillcados de aptitud, eiclusivos de esta Academia previo 

examen. 
Espaciosos e hinlénlcoa salones de estudio.—Esplendida Iluminación eléctrica. 

M O T A : E n e s t a A o a d w a i a no se s u E p e a d e n l a s o l a s t s d o r a n t e «1 v e r a n o . 

http://18.oform.Bi


S e venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cata lnña , y también en Valencia, 
varias a g r i a s a r t i f i c í a l e * con nombres de fuentes que no s o n fnentos, sino mar-
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo l a protección del uo* 
b i e m o , para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas m i n e r o m e d i c i n a l e s n a t u r a l e s del 
V I C H T C A T A L A N de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 

Eor esto es tán bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-
nteiladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima V l c h y 

C a t a l á n . — D e venta en todas par tes .—Adminis t rac ión: R a m b l a F l o r e » , 18, o n t l . 

n » Í Z ñ í I F f t f t V f A S U R I N A R I A S - S i P I L I S 
U T m V I H I > i a C . \ 3 w Oondo d e l A s a l t o , 18. - Consulta de 10 a 2 y 4 a 9 

La Lisollna Stofen Mace desaparecer en absoluio las huellas 
de la viruela. No es tá a la venta todav a . 

DR. CASASA S B n T e n M Saf ios de l a p i e l y fia I e s ó r g a n o s 
on l t a l e s . C o n s u l t a de 11 y m e d i a A 1 y 

& 7 . C a l i s T a l l e n , tu0 3 0 . SBtresneUk 

T E A T R O S 

TBATRE D n i U F A T E M P O R , A D A . D H 1 O T O Ñ O CATALA - ( QRAN COMPAÑÍA CÓMICO LÍRICA J -
dírijlda por el po- f A T D T n T T ' C 1 D A T A l ^ i n G Tiple» cantintes: Teresa 
pular primer actor JCilN r x l U U «J r A L i A t í l U O ¡del, Pura Ourina. Tiplea 

cómica»: Vlclorlu Arsota, Pllnr Gil, Ameilca Eícartin. Otro primer actor: 
T S J O S D E B U T , s á b a d o , 5 d e S e p t i e m b r e . 

T a n f m T í t r n H Oran compañía ORANIFÍRI. — Hoy. 
a o a b l U X 1 V U 1 1 jir,,, ncnr.teclnilento arKaiico: B« 

nurtssi • laa 0 9 (rea cuartea, 
anellclo de la aplaudldlalma primera 

tiple cómica FERNANDA RAZ70I.I l.° Socn* d'nn Taltzer, creación individual de la bene
ficiada - 2" I.Tltaclón de la FORNARINA con loa popnlarea coupleta, repertorio FORNARINA. 
cor l i almpatitiufaima beneficiada. — Maflana: L a colosal opereta de sin Igual éxito Faradlao 41 
Ifathometto. 

C Í T S t f t r P o a + r f t " R a r s a f í r t l Compaflfa GUITAHT. primera actriz E L V I -V * * » * * * e a X I O . t i S p a i l O X RA PARDO.-Sábado, 6, debut. Estreno del 
L o s buscadores de oro o la muier Fanttiomas 

i' Decorado y traiea exprofeso. •* 

célebre melodrama en 
6 actos y 7 cuadros 

f f A m l o A Oran Compañía de zarzuela y opereta española y atracciones, — Martes, I .* Sep-
V W 1 U 1 U U tiembre—N xhe, a las 9 y cuarto: !.• I.» U l a d é l o . wUo.r»». — a.» t a Booo-
rrlto, — 3.* La sensiiclanal atracción loa v.2 LILIIMITIEN^RS. - 4.* Extraordinaria 

O O K - K . I D A Q m T O K , O S 
por los arroindns dleatr s liliputienses Cmlliio II y Helmonte I I , con sus cuadrillas, delirante* ova-
clones a los diminutivos diastros. — 5 * L» KltanaS*. — Entrada f butaca, 3 pesetas. — General. 
55 céntimo*, timbres comprendidos. — luaves, beneficio de Pepe Vlfla*.— Viernes, estreno: E l di-
ehoao varano.—Li.ta semana debut del primer actor Paco Gulllén. 

T o n f r A T m n A t > 1 n Compañía MONTEAGUDO.-Tarde, no hay función.—Noche, a I » Z, UittX-W X l u p v i X U j , y medta; i . i «onda por donde han Ido, I acto.-S.» 

L O S a ^ K r s o s D E L C A P I T O L I O S actoa. 
Maflana, tarde, no hay función. — Nocbe, E l • iamlgo.—Jueves, Docbe: Oeneflcio de P E P B 

MONTEAGUDO, programa selecto. — Se deepscua ca coatidarU. 



- f i l ^ g M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t m P r í ' n í » i r > n 1 Seilones de cine. Urde y noche. — Oran éxito Je I» 
J i z * ^ •*• i r Importante y emocionante pelicuin de l.fiOd metros. 
S I L . T I ] F t . O S L i K S I V A J A M A S 

extraordinario argumento, toioirallii Inmei raliie. precioso» paisajes y escenas Interesante» to • 
madh« del natural.—CompletarAn el proiírama otras cintas de jran Interés.—Platea y primer pi
so. 30 céntimos.—General, 15 cÉntlmos. 

ToortfO C21r*oo B^r^oolonés 
— C O L i I S S O r)H3 A T R . A . O C l I 0 3 S r 3 ) S . — _ 
noy. martes, aran nc >nteclmieiito artístico a bcneticl < de los pobres del uarrlo de este Teatro, 
paHtndose ofrecido galanlemci te a tomar parto 30 NOTAHLES A R T I S T A S , 80, alternando 
T o t L * Azucena, . " a S r ' ^ ^ ; Esmera lda ile Barce lona , d^^.rn'e'^t",; 
nmS<) debut, con sus pe- ftaliin debut, célebre equilibrista de Iffaptfn debut, ventrl 
u i u o u , rros amaesirados; u a i u u , fuerza, mimcro sansaclonal; m a l U U , locuo 

• 2,000 metros de películas de las melorea marcas. • 

G R A N C I N E E L D O R A O O Local fresca, ciando y eleaante. 
Hoy, martes, tarde y noche: Ksireno de 'Mnud trapera», sensacional película de asunto 

muy Interesante, 750 metros. Unico día de la hermosa peKculj de 1,500 metros, que alcanzó 
arandioso éxito cuando su estreno, «El dinero de los pobres». Formarán también parte del 
iirosrama: «Amor ajuza el Insonl «Los pantalones de Teddy», <QMail y Oróla, acróbatas 
enanos», «Revista Fathé- y otras,—Mariana, miércoles. Moda: Estreno del Jran asunto histó
rico <B hijo del áaulla», verdadern historia de Napoleón I I , hermosa e Interesante película 
presentada con escrupulosa lldelidad y en la que se detallan los principales hechos de la 
vida del hilo del aran emperador. — Reprlsso del srandloso cinemadrama, de 1,200metros, 
• L a mancha acusadora». 

Hoy, martes Moda, arandes proaramas, películas de aran éxito. — Gran Teatro Condal y Cine 
Bohemia: E | h a d a M o r a n a , x p i a c i ó n de la culpa, Banda de los 
cinco, C o r a z ó n d e a v a r o , Manolo j a r d i n e r o . Como se escribe 
l a Historia , S E l si lencio de los mnertos % Z T l s & \ % w r \ r * L o » 
dos r iva les , L a Banda de los cinco, firup y l írnp. C o r a z ó n d e 
a v a r o , E l * F I N " D E X J A , M A M O U E G - R A , 

^ ^ ^ ^ 0 ^ : ? ^ N X T B V O S E S T R E K T O S . 

T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nacional (Barcelpneia). 

S A L O N F R É G O L I 

apa?í ,h; ; nmr2tes?' L a s olas acusadoras , Frupol ino y el protector. 
L a manena n e s r a , E l p e q u e ñ o contorsionista. E n e l va l le del Sena 

y o t r a a . 

T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, martes, 1.° Septiembre.— Día de Moda- — Proarama selecto; 

S u y a d e s p u é s d e l a m u e r t e , !e5rí,80 m V s T 7 r . n » : E l s i l e n c i o d e l 
c o r a z ó n , N a l P l n k e r l o n y l o s b a n d i d o s d e p é j o m a r , S 
R e v i s t a p a t h é , E l a u t o b l a n c o m i s t e r i o s o , 750"t ' -e ' t ren?-

I 



O I - , I O « . - A . M 
& , K . a m b l a S J a t u c l l o a . S 

Sábado, 5 Scptlemhre.—Debut de la firan compaflía de comedia española de Mercedes 06-
mez Ferrer.-be despachan localidades en contaduria.-Hoy, martes, no hay tuaclún para dar 
tusar a los ensayos. 

G R A N SALON" DORÉ 
Hoy, martes, proarama de películas y 

6 Q R A N D B S A T R A C C I O N E S , 5 
L a Empresa ha logrado que la hermosa • anzonetlsta tan querida de este püklleo 

C A R M E N F L O R E S - C A R M E N F L O R E S 
tome parte unos días mis, 

aplazando el delmt de Tonltoff „ Manolita Rulz hasta nueva orden. Ei pro-
firatna de hoy se compoodrtf 

de las «l^nieiites I n » P n n ñ o r P musicales de M a P U . S a h p l hermoslalmas tatMa atracciones: I tVo UUOUOI b, primer orden; J u d l j f ' O a U C l ) r|nas; |a hermosa 
S«u?a Ros i ta Valdivia; el notahllfslmo iml- l l ' A i i C P l m i ' el «xit* mit grande 

tador de animales U i i u o c i u i l , en esta taai^orada 
es el de la más fienial y hermosa da nuestras canzonetlstaa 

C A R M E N F L O R E S - C A R M E N F L O R E S 

G R A N M O D A . 
E l cine más cómodo y fresco; el Cen
tro de reuniones familiares. — Hoy, 
Prosra'na extraordinario de estrenos: <Maud trapern», -Bo

rrasca bajo cielo »»reno>, «Los dos cobardes». •Viajero Indiscreto», 
«Indios contra blancos*, «Leyenda trágica», J Q g J r p Q corrida extraor-

•Gran corrida de toros en Madrid», por diñarla. 7 toro*. 
T A R D E Y N O C H E , P R E C I O S O P R O G R A M A 

SALÓN* CATALUfÍA i >laza CatalnHs, S. «7- E l 
cine <ue reane mejores 
condiciones para verano. 

Hoy, martes, programa extraordinario de estrenos: «Borrascas sobre cielo de Invierno», 
•Los dos cobardes», «A orillas del lsgo>. «Maud trapera», íiOO metroa, y laa de gran ¿xlto:, 
«Pepita la gitana», «El más feliz do los tres» y otrss.-Mañana y jueves, importantes estronoa 

A D I A N A 
Hoy. martes: DIA. IDB3 MOOA, OIA. 13B3 sa3XK .H31TOS. 

C i n e s : D I A N A - - R O Y A L - - A R G E N T I N A -
- E L H A D A M O R O - A N A , 
B O R . K . A B O A S B A J O C I H L i O S B K - H J T T O , 500, Cines. 

LA NOVELA DE UNA MAESTRA. 650, Vltatraph. 
a i J T O K - B E L J U I I T O IDH3 Z J A . C3-tJH3R ,R.A., 000 mts., KW-Bafc 

TENACIDAD DE POLIOARPO, Eclipsa. 
Exltazo. — Exito. — Exitazo de tas sensacionales pelfcalas 

E L F I N D E L A M A N O N E G R A ' ' ' W , ' / ^ ' . 6 " 0 
XJA. E T B J R . N T A . N O V H S I J A . . 1,050 metros. Qlorta. 

Maflana, miércoles, día extraordinario de estrenos: E L HUO DEL AGUILA dilatoria «ta 
Napoleón 11), 500 metros, Patbé; PAISAJES DE UMBRIA. Clnea. 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Sociedad L A B O M B I L L A 
S A N P A B L O , 7 1 , T E L É F O N O 2 , 8 8 6 . 

G R A N D E S B A I L E S D I A R I O S C O N O R Q U E S T A 
C a f é s y beb idas s u p e r i o r e s de l a s me jo res m a r c a s , 

B H ; H , V I I 3 0 F O R . H1XJH:C3-A.ITXB13 !3H:c<rOR .ITA.3.-LA JUMTA 
S o c i e d a d L a S u e r t e L o c a . — E s t r e l l a , 2 , p r i n c i p a l . 
• Todos los dles, tarde y noche-srnndes conciertos por dlstinauldas artistas. — Extraordinarios 
y rulildsos debuts a diarlo. — Lucidos biiilos en el salón a carjo de una nutrida banda y por la 
priiuosta dnl concierto.-Sorviclo esmerndislmo por 40 eleanntes scfloritas.-Espléndlda Iluminación, 
i-a cnss de más lulo, reiitilnción yco ilnrt que en su clase existe en Barcelona. — Keataurant a la 
carta.— Consumaciones de marca.—Exitos diarlos. 

D E P O R T E S 

P r f V n t n n f l n n i l f l l Dos grandes partidos para hoy, noche, a las 10 y cuarto, InaaBura-
r . x 4>UI1Ua '1 ción de loa partidos a punta. - Rojos: Uroceaaa e Iraola.-Azules: 
LIIIÍÍ y íjfl xlicz. — Segundo partido a remonte. Rojos: Jurlco y lirrastl,— Azules: Uoenasa y Erre-
rabal. — Entrada, 2 pesetas. 

: I S A T U R N O P A R Q U E E : 
Elegante Centro de atracciones, emneionantes URALES, WITCHINQ VAVES. PLATAFOR

MA DE LA RISA, etc., etc. Conciertos por la Banda de Verfiara, tarde y noche. 
E N T R A D A D E P A S E O , 13 CENTIMOS 

Hoy, martes de Modn, carreras de cimas con premios, y los ncióbatas saltadores 

Abierto desde las 3 de la tarde. 
G - R A U D E S A T R A C C I O N E S 

13 A l - T JD A - M I I J I T A K , 1¿-
• e n t r a d a , d o j D a s ^ o . a s o e n t i m o s . - E I impuesto del timbr» a cargo del público 

C O N C I E R T O S 
I M n n r H o l Z>o 1 o n a Conciertos Santos todos los d(as. — Cubiertos desde pesetas S'SO 
M k u u u X M l m í A V X S Los viernes, bouillaDaisse.-Sábados. raenilcorriente y vegetariano 

M Ü S 1 C - H A L L S 

7, ,7. 
T o d o s l o s d í a s 

t a r d e y n o c h e 

3 
G R A N D E S 

E ? ( I T 0 S ¿ 

L U I S E S T E S O 

B E L L A \ T ^ m r A . 

C R I S A N T E M A j G O W L A 



M u s i c - M I - h ñ B U E N H S O M B R A G i n j o l , 3 

T a r d e y n o c h e , G r J R A I T C O N C I E R T O 
por la numerosa troupe FRANCO-ANGLO ITALO-ESPArtOLA. 

O O N T I i M X J O S J D H J B T J T S 

A P R E S BÜINUIT 
F A . ^ e . I S H ¡ I S T B A . K . G E 3 L . O l S 3 " A . 

c o n l a o r q u e s t a L U I S B E R K I compuesta de 6 profesorcu 
Z Í N G A R O S - H Ú N G A R O S de I . A FÉRIA D E P A R I S 

E M l o d e I N A X - B E S A N G O N et L A R O M A N A 
• danseura mor.daim, do L 'OLYMPIA DE PARIS 

E n t r a . c i 

™ i teatro ímm H e r m a n a s 
L I B E R T A D 

C O N C I E R T O D E V A R I E T É S 
T O O O S Z J O S D I A S , T . ' A . K . D H l I S T O C E J E : 

Hermanas LIBERTAD y BATURRICA 
P o r l a . T A R - I D H ; : 

El entrem's zorrlllosco, original de Adolfo S. Carrero y el maestro ROMERO, 

¡ A N C I A N O , L A L E N G U A T E N ! . ^ 
— • • NOCHH:: •.-

E S T R E N O S E N S A C I O N A L ^ 

¡ ¡ D E S A F Í O ! ! 

o n t r e l a 

B e l l a N i ñ ó n ? M a r y L ' E c i a i r e 
Oran asalto a florete y encuentro a lucha libre. Original de Adolfo S. Carrero y maestro 

Romero. — ¡Todos al Arnau a admirar esta lucha a desafio! 

P E T I T 
M O U L I N 

^ ^ ^ R O U Q E ^ 

M a n z a n a r e s 
couplet isla. 

L a T r i á u e ñ i t a 
bailarina. 

L A F R E S C A L E S 
con nuevos couplets del PAPITU. 

T E R E S A " " A G U I L A R 
J L O L A J T E N D E R O 

Exito de la eenltural 
A N O - S L i I T A . 

Tarde, a las 3 y media. 
' Rocho, a laa 9 y media. 



O R A N M U S I O H A L L • i f — > | A | V I I 
M a r r m ó B dol B n e r o , 1 0 0 . 1 — ^ Z \ i ^ A í 1 | \ J 

T e l é f o n o 3 ,587 . 

Todo» loa díaa flrnndea conrlerto» por tina aelecta troupe franco-ltalo-espaflola. 
^xlto grandioso de la incomparable y sugetilva estrella de la* estrellas del género alegre 

Hntoniíi de e n e m i v E R j i 
aecundadn por M. MANZANO, E . BIRBA y el popular FERNÁNDEZ. 

L A P A J A E N E L O J O A J E N O 
donde la aeflorlta CACHAVERA hace une verdadera creación, 

Bntrada libre. Butacas gratis. Restaurant a la carta. — 40 artistas, 40. 

T A R J E T A P O S T A L 
E S F A - Ñ - A . 

R e s é r v e n m e pa lco en 
l a c o n f i a n s a de v e r a los s i n p a r 

B e l l a N e n a . M a r i J n l l . J a l l a E s -
P a ñ a . L a s N e g r i t a * . S a r i t a B a l -
monte y su maestro C o m n a e , J e r a -

z a n l t a , T e r e s a I l a t a . 

R 0 V A L C O N C E R T 
M A R Q U E S D E L D U E R O , 106 y 1J8 

TELEFONO 1,238 

B a r o o l o n a . 

O b s e r v a t o r i o V e t e o r c l ó g i o o d s lo O n l r e r s l d a d . —31 Agosto. 
« O R A S . 
S* obserA 

9 maUT 
Star. 

BARÓM. A 0» 
y al 

nivel del oor. 
7rtrt,IS 
761*91 

Témfnifi,. IDIRECCIONIHUMBD 
ra ú lo \ del 

«tonto. 

Ertos 

27'8_ 
TEMPERATURAS.^ 

MáJimm, I Mínima, 

relatlrm. 

Kell, 19-51 

s. o. 
Velocidad 

del 

¿23 
kllúmetroi 

ESTADO 
délo. 

Deapeiado. 
AGUA 

evaporada. 
LLUVIA OBSERVACION!» 

P A B T I C V L A U * -

Vario, 

Salee 1 Sol a Inaü ' iT.-Se pone s i s * e'SS.-Sale la luna 4*57 tarde.-Se pone a las 1*57 madrug.* 

1 ° de S e p t i e m b r e de 1814. 

E l v i e jo adacrio «A'b» Ws m t á e m » , Ins s i tuac iones n o ' s e r ep i t en , p a r e c e 
que v a a desment i r se en l a n u e v a g u e r r a f r anco-p rus i ana , que a m e n a z a se r 
u n a r e p r o d u c c i ó n cas i ' exac ta de l a an te r io r , inc luso en l a fecha de los aconte
c imien tos . E s d i c n a d e c o n s i d e r a c i ó n esta co inc idenc ia , que t a l v e z no t iene 
i g u a l en l a h i s to r i a d e l mundo. 

E l d í a 15 de J u l i o de 1870 N a p o l e ó n d e c l a r ó l a g u e r r a a A l e m a n i a y e l 1," 
de Agoa to puso e n mov imien to s u s e j é r c i t o s p a r a i n v a d i r a P r u s i a y m a r c h a r 
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(Erec tamente a B e r l í n . ' U n a significante ven ta j a con l a t oma de S a r e b r u c h , 
p o b l a c i ó n no for t i f icada, h izo c r ee r a los f ranceses que le6 a m p a r a b a bajo sos 
a l a s l a v i c t o r i a , pero no t a r d a r o n e n despe r t a r de s u sueflo a l v e r i n v a d i d a s 
l a A l s a c i a y l a L o r e n a , s iRu icndo lueafo u n a se r ie no i n t e r r u m p i d a de d e r r o 
tas por par te de l e j é r c i t o f r a n c é s , que t e r m i n a r o n en S e d a n . U n mes b a s t ó , e l 
de Agos to , pa ra r e d u c i r a l a impo tenc i a l a n a c i ó n f r ancesa , que se e n t r e g ó a 
d i s c r c c i ó d de l vencedor . 

E l 2 de Sep t i embre , d e s p u é s de l a c é l e b r e b a t a l l a , p r e s e n t ó B i s m a r c k a l o s 
genera les de N a p e l e ó n las proposiciones que c o n s i s t í a n , como es sabido , e n l a 
I n d e m n i z a c i ó n de cua t ro m i l m i l l o n e s , lo c u a l impor taba poco, y en l a a u n e x i ó n 
de l a A l s a c i a y l a L o r e n a , que p e r t e n e c í a n a F r a n c i a desde e l t i empo de 
L u i s X I V . E s t a segunda e tapa quedaba r e c o r r i d a en t a l fecha c a s i como l a do 
boy. F a l t a b a o t ra m á s pa ra r edondea r l a o p e r a c i ó n m á s ve rgonzosa y d e f i n i 
t i v a , que fué e l s i t io de P a r í s , comenzado a p r inc ip ios de Oc tub re de 1870. 
'» No sabemos s i se d a r á o no un completo p a r a l e l i s m o ent re los a c o n t e c i 
mientos de a q u e l l a g u e r r a memorab l e y los que se e s t á n de sa r ro l l ando e n t r e 
los m i s m o s actores y c a s i en e l mismo suelo que fué testigo de los an t e r io r e s . 
H a s t a a h o r a s ó l o podemos d e c i r que en t a l mes como e l pasado, e l d e l <aflo 
t e r r i b l e » , los a l emanes han en t rado en F r a n c i a , l uchando p r inc ipa lmen te COQ 
dif icul tades que no h~n puesto los m i s m o s f ranceses , a pesa r de lo c u a l se en 
c u e n t r a n otra v e z no lejos de S e d a n , habiendo s a l i d o v i c to r io sos e n u n a s e r i e 
de ba t a l l a s que v a n de C h a r l e r o i a L i l l e T o u r n a i , C a m b r a i , S a n Q u i n t í n , d e 
jando a t r á s , venc idos y ma l t r echos los p r inc ipa l e s e j é r c i t o s f r anceses . ¿ S e f i a -
l a r á e l m e s de Sep t i embre otro Sedan? ¿ H a b r á comenzado a p r i m e r o s de O c 
tubre e l o t ro s i t io de P a r í s ? 

D e s p u é s de s e ñ a l a d a s l a s semejanzas , hemos de a p u n t a r t a m b i é n l a s d i 
f e r enc i a s . 

H a y que tener en cuen ta que F r a n c i a e l aflo70 es taba s o l a , l e h a b í a n f a l 
tado todas l a s nac iones con e l l a compromet idas m e r c e d a l a a s tuc i a s a t á n i c a 
de B i s m a r c k . S e j u g a b a s u suer te a u n a c a r t a , y l a p e r d i ó . A h o r a t iene a s u 
lado dos g r a n d e s nac iones como R u s i a e I n g l a t e r r a , s i n con ta r los n ú c l e o s de 
s u g rande e j é r c i t o , que no ha s ido e x t e r m i n a d o n i mucho menos, s ino venc ido 
en sus l í n e a s de f ron te ra y obl igado a ceder e l paso a l a s fo rmidab les c i n a 
gotables huestes d e l i m p e r i o t e u t ó n i c o . E l caso de l a R e p ú b l i c a e n S a n Q u i n 
t í n no es e l de N a p o l e ó n en S e d a n . 

P o r b ien o por m a l , es lo c ier to que los cont ingentes g u e r r e r o s de l a g u e 
r r a f r a n c o - p r u s i a n a an t e r i o r e r a n ins ign i f i can tes en c o m p a r a c i ó n de los que 
es t i l an a h o r a las g r a n d e s nac iones . U n o s doscientos c incuen ta m i l h o m b r e s 
t e n í a a sus ó r d e n e s e l imper io f r a n c é s en aque l la é p o c a y menos de m e d i o 
m i l l ó n G u i l l e r m o I e l i n v a s o r , m i e n t r a s a h o r a se cuentan por v a r i o s mi l lones 
los soldados que m i l i t a n por F r a n c i a , A l e m a n i a , A u s t r i a y R u s i a . M a s a s d e 
t a l magn i tud no es posible e x t e r m i n a r l a s , y un e j é r c i t o de es tas cond ic iones , 
a u n d e s p u é s de venc ido , ofrece m o t i v o s de i n q u i e t u d a l vencedor . No s e a m i 
l a n a n t an f á c i l m e n t e dos o t r e s mi l lones de hombres . 

L o hemos dicho, F r a n c i a t iene l a for tuna de no es ta r s o l a y , g r a c i a s a e l l o» 
e l s i t io y toma de P a r í s no s e f t a l a r í a e l fin de l a presente g u e r r a , como l a 
o t r a v e z , s ino que se ex t i ende d e t r á s un campo de l u c h a indef inido y m u c h o 
m á s pe l ig roso p a r a e l i m p e r i o a l e m á n . 



. un loco de atar puede en estos críticos momentos sostener que España ha do 
» M n a o n a r l a política de neutralidad, tn buena hora iniciada por el Gobierno que presi
de el señor Dato, y decimos que sólo puede sostener semejante política un loco de atar, 
porque si tal no fuera habría que expedirle la patente de canalla. jOhl S I . Para oponers» 
con insistencia a la política de neutralidad, que es la política de la sensatez, de la cordu* 
f*, precisa ser un loco de remate o un malvado. 
fio i ser'0 mot'vo puede alegarse para sostener a capa y espada, como sostiene el se-
oa" 5rroux y velada y vergonzosamente como lo hace el conde de Romanones, que Es-
paua ha de sumarse en el n ú m e r o de los cuerpos beligerantes y tomar activísima pane 

" esa malhadada guerra que está sembrando la muerte y la desolación en Europa? Nin
g ú n compromiso ha contra ído el pais, digan lo que quieran los partidarios de i r a la gue-
["*< y »• tenemos la suerte de encontrarnos en plena libertad de acción, ¿por qué , pues-, 
tos en el caso de poder optar entre la paz y la guerra, no hemos de optar resueltamente 
>or la paz? L o repelimos y no nos cansaremos de repetirlo: quien diga lo contrario es un 
"ce de remate, si habla de buena fe, o es un malvado, un canalla, si obra llevado del' 

dMá^ik^ Pro^uc'r el mayor de los conflictos, mayor, si cabe, que el que produjo la pér-
aiaa dé nuestras colonias, sólo para satisfacer su ambición personal buscando un pre-
caí icr '5 ' ra C00Perar a cualquiera combinación ministerial en la cual pueda pescar una 

Hay en este momento histórico dos elementos, a cual más peligroso, que conspiran 
contra l a tranquilidad públ ica v contra ellos precisa vivir prevenic os. Es el primero el 
ae los que siguen al conde de Romanones, quien, por medio de su periódico, el Diario 
universal, procura hacer atmósfera bélica entre sus correligionarios a fin de que pueda 
contarse en un momento dado con la cooperación de un partido dinást ico partidario de 
la guerra. Mas (¡qué falta hace semejante cooperación, siendo asi que en España no que-
reino* guerra, sino paz? Perdone el conde de Romanones; pero su actitud sospechosa, 
solapada, nos da derecho a increparle con la mayor energía y a decirle que en los mo
mentos críticos los hombres públicos que se consideran de alguna talla, aunque no ten
gan la que ellos se figuran, se deben principal y exclusivamente a la patria y por n i n g ú n 
concepto deben doblar servilmente la espina dorsal, sometiéndose a determinadas e x i 
gencias políticas y dando pábulo a su ambic ión personal. 

E l segund» elemento, más peligroso que el que representa el conde de Romanones, 
es el que acaudilla don Alejandro Lerroux y del que forma parte buen n ú m e r o de re 
publicanos que constituyen el llamado partido radical. Recientes son sus declaraciones 
belicosas, y en cuanto nos enteramos de ellas fuimos los primeros en combatirle c o é r -
í fcamente E l señor Lerroux tiene talento y reúne condiciones a propósito para ejercer 
el papel de gran agitador, y cuando hizo públicas sus manifestaciones bélicas, por lo 
mismo que no nos hemos caído de un nido, previmos que hablan de traer cola, como 
realmente la traen. 

Si el conde de Romanones escurre el bulto, esperando habilidosamente la ocasión 
propicia de insistir en sus ideas descabelladas, el señor Lerroux no estima necesario 
apelar a subterfugio alguno. Quiere la guerra, quiere que se revuelva el río por aquello 
de a rio revuelto ganancia de pescadores, y no hay quien le haga desistir de sus decla
raciones guerreras. 

S u actitud es manifiestamente contraria a la neutralidad y sus actos no son más que 
l a completa ratificación de cuanto ha dicho^y repetido sobre' la guerra. Quiere que E s 
paña se ponga resueltamente al lado de la Tr ip le Alianza y que ponga en pie de guerra 
un ejército de 100,000 hombres que vaya a aumentar los ejércitos aliados, como si no 
tuv ié ramos bastante pesadilla con el ejército de ocupación que estamos condenados a 
sostener, no sin que todos los días se aerrame sangre española en el Norte de Africa. 

Pero ni el uno ni el otro lograrán su objetivo si la nación sabe cumplir con su de
ber. España es y debe ser un pais esencialmente neutral, no tan sólo por su situación 
topográfica, sino porque tiene bastante que hacer para restañar sus heridas de 1897 y 
sa ir en bien o lo mejor que pueda del laberinto marroquí en que la han metido nues
tros políticos aventureros. 

Apoyemos al Gobierno que preside el señor Dato mientras siga fiel a su bandera de 
neutralidad y d ispongámonos todos los españoles como un solo hombre a hacer fraca
sar toda intriga política cuyo objeto sea encumbrar al cunde de Romanones o a otra 
partidario como él de la guerra, o cualquiera algarada, intentona o movimiento condu
cente a crear un falso ambiente contrario a la política de la neutralidad y favorable, por 
tp tanto, a la pdlitica de la locura representada par el señor Lerroux. 

¡ P t t i d e n d a , p r u d e n c i a y p r u d e n c i a ! 
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Información política. 
X>a g a o r r a l a r g a . 

Y a es opinión general entre los políticos de Cataluña que hemos de preparar todos 
los elementos de que dispone el país para resistir la crisis económica que se derivará de 
esta guerra que asóla el mundo. Por esto los representantes catalanes que ofrecieron el 
mensaje al rey están febriles esperando la solución que se dará a nuestras peticiones. 

Hay optimistas que, a pesar de las innumerables industrias que cesan el trabajo y 
fábricas que cierran, dejando cada dia millares de obreros en la calle, creen en que l a 
guerra será corla. 

Lean lo que el redactor militar del The Times dice sobre la durac ión de la guerra y 
de las condiciones en que se hará la paz: 

Not encontramos en lucha con una nación armada de setenta millones de habitantes, 
cuyo objeto principal no puede ser otro que el de reducirnos a polvo, si puede conseguir
lo. Contamos con aliados poderosos y otras apreciables ventajas; pero no podemos desco
nocer las condiciones especiales en que los mas tuertes de nuestros amigos, Francia y 
Rusia, se encuentran. Francia ha lanzado ya a l a guerra la totalidad de sus hombres. 
Nada más puede nacer; si no llama a filas el próximo cupo, no puede poner ni un hombro 
mfts en el campo de batalla. Rusia es ana fuerza defensiva inmensa: pero su poder ofensi
vo está todavía por demostrar, lis posible que rechacemos el primer ataque de loe alema
nes; pero hay que contar con las inmensas reservas que tienen concentradas detris de l a 
primera linea y no perder de vista que Alemania es tá dispuesta a pros guir la lucha basta 
el último aliento. 

E s estas condiciones la guerra puede ser larg'a, muy larga, y sea o no sea este caso, el 
deber de lord Kitchener es preparar nuestro Ejirei to para algo más que para ayudar a 
nuestros aliados con débi es contingentes: para jugar en la guerra un pagel di^ no de I n 
glaterra e imponer mis tarde los tt-rminos de paz que convengan a sos intereses. SI en el 
momento de la paz nos encontramos con una r rancia quebrantada, una Rusia preponde
rante y una Inglaterra que no merezca ser tenida en cuenta, el peso de nuestra inlluencia 
no será mayor que el de nuestra espada, y como quiera que el mapa de Europa tiene que 
modificarse profudamtnte una vez terminada la lucha, no nos queda otro recurso que 
abandonar por al ¿un tiempo las artes de l a paz y dedicarnos en cuerpo y alma a los cui
dados de la guerra. 

Asi se expresan los ingleses en lo referente a la duración de la guerra; podemos, pues, 
estar cruzados de brazos, esperando paliativos que no nos pongan a cubierto de la mise
ria todo el tiempo que pueda durar la guerra. 

E l conflicto económico se extiende con rapidez. No es lo suficiente que el Gobierno 
se alabe continuamente de que man tendrá la neutralidad. Cs necesario que ponga a 
contr ibución y que obligue a extender la riqueza económica de los Bancos para que 
lasindustrias trabajen. 

E l Gobierno en primer t é r m i n o ha de obligar al Banco de España a prestar al comer
cio y a la industria todo lo que le haga falta para sostener el trabajo y aun para crear 
nuevas industrias que nos abran los mercados c^ue quedarán exhaustos de las produc
ciones que les facilitaban Alemania y Francia. Es más; es necesario sostener esas indus
trias y ayudarlas para que puedan fabricarse todos aquellos materiales que crán de 
importación alemana y francesa, como, por ejemplo, los metales y materiales eléctricos, 
las maderas labradas y otros géneros que con una cariñosa protección podría ser de fa 
bricación española. 

E l Gobierno responde que el Banco ha prestado ya cuarenta millones al Crédi to C a 
talán. 

No es rigurosamente exacto, según se ha demostrado; pero, aun siendo verdad, no 
representa aquella cifra lo que procede en consideración a ser esta l a región más fabril, 
industrial y comercial de España. 

E l Gobierno desconoce aun los t é rminos del conflicto económico que atraviesa E s 
paña y no está convencido todavía de que la guerra será mucho más larga de lo que al 
principio creíamos todos. L a gravedad de la conflagración se ha acentuado y hoy día 
aun los neutrales tenemos necesidad de prevenirnos económicamente y con gran con
ciencia de lo que se hace, de lo contrario, no nos salvará nuestra neutralidad para que 
nos muramos de hambre. 

* 
Se celebró ayer en el Ateneo Radical del distrito V el anunciado mitin pro amnis t ía 

bajo la presidencia del señor Puig de Asprer. 
Hicieron uso de la palabra los señores Proubasta, Figer, Fil igueiro, Nía y Baqué . 



' P f o n B n c ü r o n » diseorsos violentos) l legándose a amenazar, aunque vMadamenTe, 
Con la huelga general si no se concedía la amnis t ía . 

» * • 
E l diputado a Cortes don Pedro Corominas ha tenido que pasar a San Pol para resta

blecerse de una indisposición. 
»*.» 

Se ha celebrado el anunciado homenaje al señor Pich organizado por la Juventud 
Radical y Foment Republicá Catalá del distrito V I I . 
lebrab"010 aS'st'0 numcroso públ ico , que l lenó por completo el entoldado donde se ce-

E l homenajeado p ronunc ió un discurso, que fué muy aplaudido. Leyóse una carta 
ne adhesión del señor Giner de los Ríos. 

Cosas del Ayuntamiento. 
I * a ó r l e l a e o o n ó m l o a . 

Una Comisión de la Federación Patronal de Barcelona ha visitado al alcalde, señor 
Boladeres, entregándole el manifiesto que en la Asamblea de Juntas directivas de las en
tidades que componen la antedicha Federación, se acordó dirigir a las autoridades por 
si es posible atender las conclusiones que en el mismo se expone para mitigar en parte la 
crisis económica por que se atraviesa en las actuales circunstancias. 

E l señor Boladeres les promet ió estudiar con interés y hacer de su parte todo lo po-» 
Sible para llevar a cumplimiento las conclusiones mencionadas. 

E l p r o b l e m a de l a l i m p i e z a . 
He sido entregada al concursante que presentó proposiciones al concurso de l impie

za pública y domiciliaria copia de las modificaciones que a juicio de la Comisión con-
«istorial deberían introducirse al concurso indicado para que dé su conformidad y fije 
las condiciones económicas . 

Dicho concursante dará una contestación definitiva durante la presente semana. 
C a s a s b a r a t a s . 

U n propietario ha ofrecido al Ayuntamientc, por si éste quiere adquirirlos, unos te
rrenos situados en el ex t é rmino de San Martin, con entrada por la calle de Pedro I V , y 
«jue podr ían ser destinados a casas baratas u otros efectos. 

S u b a s t a . 
A la subasta celebrada hoy en el Ayuntamiento relativa a la construcción de la expla

nación, afirmado y cunetas de la vía de San Jaime y otras obras en el Cementerio del 
Sudoeste, se ha presentado como único postor don Antonio Oliveres Farré , al que se le 
na adjudicado provisionalmente por la cantidad de 47,900 pesetas. E l tipo de subasta era 
^e 49>949'69 pesetas. 

A s a m b l e a a p l a z a d a . 
E l alcalde ha recibido una carta del de Segovia en la que se le participa, para que 

llegue a conocimiento de los pueblos de esta provincia, que por indicación del ministro 
de la Gobernación se ha aplazado, hasta tanto varíen las actuales circunstancias, ia cele-
oración de la Asamblea de Ayuntamientos de España, que debía tener lugar en aquella 
ciudad castellana el día i5 del p róx imo mes de Octubre. 

E n su carta dice el alcalde de .Segjvia que esto no obsta para que los Municipios con
t inúen remitiendo los temas que a su juicio habrán de ser objeto de discusión en dicha 
Asamblea cuando ésta tenga lugar. 

F l o h a J l a f i l J . 
Hoy saldrá para Madrid el primer teniente de alcalde, señor Pich, para gestio . a ; va

rios asuntos de interés para la ciudad. 
¡ V a y a unos b r ibones ! 

Habiendo tenido noticia el señor Boladeres de que unos individuos se dediem a ha
cer una lista de personas necesitadas para ser socorridas por la Alcaldía, ha manifestado 
que tales individuos obran sin ninguna autorización ni consentimiento alguno. 

Asimismo el primer teniente de alcalde, señor Pich . ha tenido conocimiento de que 
en su nombre algunos individuos se dedican a ofrecer empleos municipales con el pre
texto de que van a crearse brigadas. 

Ha manifestado el señor Pich que no ha autorizado a nadie para ello y menos en los 
actuales momentos, en los que no es posible la creación de brigada alguna, y que por 
lo referente al servicio de limpieza no puede decirse si se ampliarán las brigadas desti-. 
nadas a este servicio por no saberse aún c ó m o resolverá el Ayuntamiento este asunto. J 



El conflicto infernacíonal. 
E n B a r c e l o n a . 

E n e l G o b i e r n o c i v i l . — S u e l t o comen tado .—Oonfe reno i ae—Dona t ivo . 
E n una conversación con los periodistas, el gobernador comen tó ayer el suelto p u 

blicado por EL DILUVIO en su edición de la larde de ayer relativo al viaje de los señores 
Lerroux e Iglesias a Farts. 

Dijo el señor Andradc que tenia noticias de que el señor Lerroux se halla en París; 
pero que si su viaje obedece a su deseo de ponerse de acuerdo con un ministro de aque
lla República para provocar aquí un movimiento francófilo y en contra de la neutrali
dad, nada conseguirla, pues en Kspaña en general y en üarcclona en particular, la ppi-
nión pública no quiere saber nada de guerra y rechazarla a quien pretendiese hacerle sa
lir de la actual si tuación. 

E l gobernador extendióse después en consideraciones sobre el poco provecho que re 
portaría a España el salir de la neutralidad, cualquiera que fuese el lado a que se i n c l i 
nase. 

Ayer conferenció con el gobernador c iv i l el vicecónsul de Alemania. 
T a m b i é n lo hizo una Comisión de patronos y otra de obreros blanqueadores y a p r e 

tadores, quienes trataron de la crisis de trabajo que crea la actual guerra. 
Ayer mañana habla, como de costumbre dcsae que comenzó la guerra, un .numeroso 

grupo de obreros sin trabajo frente al Gobierno c iv i l . 
Un caballero que pasó por el paseo de la Aduana entregó a los del grupo un billete 

del Banco de 5o pesetas y desapareció rápidamente sin dar tiempo a los socorridos a que 
le testimoniaran su reconocimiento. 

E l que recogió el billete, seguido de los demás obreros, entró en el Gobierno civi l y, 
rogó a un oficial de dicho centro que hiciera la dis t r ibución. Poco después cada uno de 
aquellos obreros disponía de una peseta gracias a la filantropía de un desconocido* 

L a s i n d m t r l a a e l é c t r i c a s . — L a F e d e r a c i ó n P a t r o n a l . 
L o s m a t e r i a l e s de c o n s t r a c o i ó n . 

Ayer conferenció el teniente de alcalde señor Pich con el gobernador «cerca de lo 
difícil que se hace a la industria eléctrica la vida a causa de la carencia de material. 

Parece que se trató de la conveniencia de constittuir un Sindicato para la importa
ción de material eléctrico de Inglaterra, Estados Unidos y Suiza. 

Una Comisión de la Federación Patronal de Barcelona ha visitado al gobernador 
y al alcalde, entregándoles el manifiesto que en la asamblea de Juntas directivas de las 
entidades que componen la antedicha Federación se acordó dirigir a las autoridades por 
si esposiblc atender las conclusiones que en el mismo se exponen para mitigar en parte 
la crisis económica por que se atraviesa en las actuales circunstancias. 

Los señores Andradc y Boladcres les prometieron estudiar con interés el asunto y 
ponerde su parte todo lo posible para llevar a cumplimiento las conclusiones mencio
nadas, 

E l gobernador civi l dió ayer tarde orden al jefe de la brigada de barrios, señor Zald l -
var, de que desde hoy los agentes a sus órdenes que estén encargados de la estadística de 
los precios de subsistencias se encarguen también de formar la correspondiente a los 
materiales de const rucción. 

S o b l l s t a s y banqueros . — A l a g u e r r a — C a b i l d e o s . 
E n el despacho del gobernador celebraron anoche su anunciada reunión los doblistas 

y los banqueros. Los primeros presentaron dos proposiciones, que los segundos ofrecie
ron estudiar. 

E l jueves se celebrará una nueva r eun ión . ^ 
Dos jóvenes escolapios alemanes, uno ruso y otro austr íaco, que residían en el Real 

Colegio de Tarrasa, han tenido que abandonar sus estudios para trasladarse a sus res
pectivos países con objeto de incorporarse al ejército de operaciones. 

Avcr observóse gran movimicnio en la Comandancia de Marina. 
Elcónsul de Francia en esta plaza conferenció extensamente Con el comandante, 

señor Montes, el telégrafo funcionó diferentes veces entre el ministerio de Marina y 
la Comandancia de este puerto, sin que los periodistas pudié ramos saber las causas de 
todo ello 
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E l buzón de alcance establecido en la calle de Aragón, en el cruce con l a de Clarfs, 
que debe de estar alumbrado durante la noche, hállase en la más completa oscuridad. 

¿Por qué no se enciende el larol situado junto al buzón de referencia?¿A qué se deb« 
«sa deliciencia tan perjudicial para el público? 

Conviene que «lio se ponga en claro y los más interesados en qne tal s« haga son e l 
administrador de Correos de una parte j de otra el alcalde. 

Conque, ya están advertidos. 

= Leche condensada marca E L P A Y É S . L a más pura, la mejor. 

Vicente Alvarez Mirallcs, de 56 años, qut> habitaba en el piso 3.0, puerta a." de la 
casa mimero 91 de la calle de Coello, arrojóse ayer m a ñ a n a de l a galería de l a mencio-
oada vivienda a un patio interior, quedando muerto en el acto. 

Según parece indújole a tomar u n extrema resolución una CRÍQTTT''^ crónica que 
desde hace años venia sufriendo. 

Avisado el Juzgado de guardia personóse en el lugar del suceso, ordenando el levan-
tamiemo del cadáver j su traslación al depósito judicial del Hospital Clínico. 

Entrará hoy de guardia el Juzgado de la Universidad, sccreiaría del señor GavaldA. 

Ayer tarde nos visitó una numerosa Comis ión de contribuyentes para comunicarnos 
Que las oficinas de la Arrendataria de Contribuciones fueron cerradas ayer, úl t imo día 
del pago voluntario, a las seis de la tarde, no siendo atendidos los que se presentaron a 
efectuar el pago después de esta hora. . , • 

L o más anómalo del « s o es que en los trimestres anteriores, cuando la si tuación no 
«ra tan grave como ahora, el pago de la contr ibución era admitido hasta las siete y en 
las 'circunstancias presentes, en vez de dar mayores facilidades al contribuyente, se le 
restan las pocas de que disfrutaba cuando podía efectuar el pago con mayor desahogo. 

Llamamos sobre el particular la atención del delegado de Hacienda para que haga 
entender a la Arrendataria de Contribuciones que el 31 de Agosto t e rminó a las doce de 
la noche pasada y no cs justo que queden incursos en el apremio de primer grado los 
que se presentaron a efectuar el pago antes de comenzar el mes de Septiembre. 

- Zapatería LAS AMÉRICAS 
Jaime I , núm. 5 (íreníc la Cala de Ahorros.) 
Gran rebaja de precios por exceso de ¿randes existencias. Ventas al por mayor y a l detall. 

L a Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
Don Ildefonso García, 7,«83'84 pesetas; Justo Cortés, 34.399 " ; Adolfo M . Campillo, 

I4,4i8'68: José Cardona. « • ¿ " ' ' W Antonio R u é , a 449'i Ó; Aurelio López, 13,409 55; 
Manuel Domínguez, a^ t i roS: Ignacio Gal l , 8oo'8i: Román Torab, 78,186*03; goberna
dor c iv i l . 10 ooo- Víctor Ferreiro, 31,698*56; Rodolfo Navarro, 7,439 a j : Antonio Parcra, 

lázquez, i i S . a o í ' g i ; Vicente Blasco, 3i,379'49; Adolfo Várela, 30,345'53; Pedro Marti- ' 
nez, ¿j ,6ai ' i7; José Berán, 33,a6o'3i; Enrique Fernández , 0,077*80; Gregorio Salinas, 
l3 '57¿'74; Salustiano Rodríguez, 3, i8ü'33; Leandro Fernández, 13,300; Antonio Lafont, 
ao,36o'54; Juan Cortara, S,023'4a; Francisco Muñoz , 33,938*24; Felipe de Miguel, 
ii ,aoa'9o; Manuel Maciá, 864,07; Francisco Mungió , 0,109*68; Mariano Galobard s, 
a8.753'4i; Adolfo Bermejo, 19,063*63; Miguel López, 3,480*11; Manuel Bonafí , 45,8914*93; 
Baltasar Ramírez, a8o,oqi*o5; Francisco Buxons, 1*394; Marcelo Ortiga, 6,489*73; R o 
berto Fontseré , 30*300; Rafael Marchcna, 358*70; Josefa Marqués. I07'0o; Antonio Be r -
gés, 988; José Guimeny, i,534'5o; Emi l io Vi la , ü,5oo; Godofrcdo Éstevan, 6,861; Juan 
Castro, 43*647*14; Julio Morató, 33,343*92; Angel Harra, " , 3 0 9 ; Ramón Roura, 2i0oo; 
Pedro Farreres, 7*91; Lu is Aznar, 800; Francisco Irarre, 31*68; Julio R . Domeiicchi 
•«6 ,^9 ,86; >yn.i^n¡oC?Meño, 100,927*44; Antonio Albadalejo, 2^48*13; Mariam? Salaao-
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va, ^,47o'5i; Onofre Fisas, 41,958,06; Vicente Te l l o , \'g-¡5'yS; Adriano Casademunt. 
33S'35; Joaquín Leleito, 465'84; Conrado, 4,318*11; Vicente L i m e n , 8,694*15; Francisco 
i-'olch, 3,5J8'46; Alfonso Carrascosa, 3,077'28; José Gómez, a'914'78; L u i s Díaz, l y l g j ' A i ; 
Joaquín López, 5,553'53. 

L a Asamblea de industriales y comerciantes que se proyectaba celebrar hoy en la cor
té ha quedado suspendida. | 

Nos visitó ayer una Comisión de obreros que hasta el sábado ú l t imo estuvieron ocu
pados en los trabajos de desescombro en las obras de la Reforma para manifestarnos 
que, sin previo aviso, habían sido despedidos en n ú m e r o de catorce, quedando en la s i 
tuación más aflictiva, y más teniendo en cuenta las presentes circunstancias. 

E n la Cámara de Comercio se recibió ayer el siguiente telegrama del ministro de E s 
lado referente a gestiones hechas por dicha Corporac ión: 

E l embajador de España en P a r U telegrafía que aquella Direcci-Sn general de Aduanal 
ha ordenado a las de Hendaya y Cerbére que permitan la s.ilida de las expediciones dcsti-
n'das a España procedentes de Alemania, auaque E s t a ñ e n objetos y productos cuya 
e s p o r u c i ú n iaé prohibida por el decreto de 30 dr Julio Itimo. 

«= E l L i c o r de l Polo no se v e n d e a l cuar teo , n i por m e d i d a n i peso; e l que a s í 
lo c o m p r a es e n g a ñ a d o , pues e l L i c o r d e l Po lo legi t imo s ó l o se vende en sus 
f rascos con e l re t ra to de s u autor en l a s e t iquetas y prospectos . F r a s c o , l'SO. 

E l Juzgado del Sur con t inuó ayer las diligencias que empezó el domingo el de guar
dia referente al sangriento suceso ocurrido en la calle de Vi l a y Vilá. 

E l hombre muerto por los disparos del guardia del cuerpo de seguridad Juan Cantos, 
l lamábase Antonio Castejón. 

Ayer los médicos forenses le practicaron la autopsia. T iene Castejón un terrible ba
lazo en el pecho mortal de necesidad. 

A raíz de este suceso hiciéronse tres detencionea: la de R a m ó n Griñó, que resulta 
ser el que disputaba con Castejón y la de Juan Mondejar y Pedro J iménez , que, al pare
cer, tomaron parte en la contienda. T a m b i é n está detenido el guardia Juan Cantos. 

A declarar fueron llamados el d u e ñ o de la taberna Mart ínez y el guardia de seguri
dad n ú m e r o 337 Rafael Gómez, que acompañaba a Cantos. 

Ayer tarde sa reunió en junta general extraordinaria el Colegio de Corredores Reales 
de Comercio de esta plaza, acordando u n á n i m e m e n t e que de la defensa de los derechos 
de los colegiados se encargue la Corporación, la cual dirigirá, convenientemente aseso
rada, cuantos asuntos é incidencias puedan originarse contra los mediadores colegiados 
por consecuencia de la anormalidad presente. 

E n el cine Argentina, sito en la calle de San Pablo, hubo ayer tarde gran alarma por 
habérsele incendiado la caja de cerillas a uno de los espectadores. 

E l público creyó en los primeros momentos que se trataba de un incendio del locali 
yen tropel se precipitó a las puertas presa del mayor pánico . 

Afortunadamente, los que presenciaron el origen de la alarma consiguieron, tras 
grandes esfuerzos, hacer comprender a los que huían que se trataba de un incidente sin 
importancia alguna. 

Afortunadamente no hubo que lamentar ninguna desgracia personal. 

R O X T L i - t l d O S . 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
Valores, Cupones, Giros, Cambio de monedas, Cuentas corrientes. Viajes 

K A M B L A C A N A L E T A S , 2 
N e g o c i a m o s e l c u p ó n D e u d a I n t e r i o r .y A m o r t i z a b l e 4 po r 100, v e n c i -

m i e n l u 1 . " O c t u b r e p r ó x i m o . 
CONTRA L A S R A T A S . — L a popular pasta loalórea, conocida deade 3J aSos, se r e n d 

en droguer ías a 3J céntimos bote. 
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Aunque n i n g ú n gran combate ha habido hasta la fecha entre las escuadras belige
rantes, pues las acciones empeñadas en el mar del Norte y en el Adriático no pasan de 
pequeños encuentros, no dejan de tener interés,- tomados en conjunto, los distintos he
chos que han tenido por escena el mar desde el comienzo de la guerra. 

A pesar de no haber habido aún n ingún gran combate naval, la escuadra alemana ha 
perdido durante este primer mes de hostilidades catorce o quince unidades de guerra, 
incluyendo en este n ú m e r o los barcos imposibilitados de combatir. He aqui la lista: 

Crucero dreadnought Goeben, de 22,5oo toneladas, embotellado en los Dardanelos y 
desarmado por los turcos. 

Cruceros acorazados Gneíscíiu y Se/iarnAors/, de i i,5oo toneladas, embotellados en 
el puerto de T s i n g - T a o (colonia alemana de China) y bloqueados por la escuadra j a 
ponesa. 

Crucero acorazado Blücher , de 14,700 toneladas, desarmado por las autoridades bra
sileñas en el puerto de Pernambuco 

Crucero í i res lau , de 5,ooo toneladas, embotellado en los Dardanelos y desarmado 
por los turcos. 

Tres cruceros de tipo Leipzig, de 3.200 toneladas, bloqueados en el puerto de Ts ing-
Tao por los japoneses. 

Un crucero de 3 a 4.000 toneladas echado a pique por los ingleses en la costa occi
dental de Africa al principio de las hostilidades. 

Otro crucero parecido echado a pique en el Atlánt ico. 
Los tres cruceros Koln, Main^ (de 4,280 toneladas) y Ar iadna (de 2,65o toneladas) 

echados a pique los primeros e incendiado el úl t imo en el combate naval librado en el 
mar del Norte fren'e a la isla de Heligoland. 

Crucero Magdeburgo, de 5,ooo toneladas, encallado en el golfo de Finlandia y des
truido por la lllota rusa. 

Crucero Augsburgo, de 4.2S0 toneladas, echado a.pique por un torpedero ruso po
cos dias después del bombardeo del puerto de Libau. 

Total , 15 buques de guerra que son baja en la escuadra alemana desde el comienzo 
de las hostilidades hasta hoy. A dicho n ú m e r o debe añadirse el submarino echado a p i 
que por la escuadra inglesa en el ataque ocurrido hace poco, un torpedero hundido al 
chocar con una mina en el mar Báltico, otros dos naufragados durante el combate de 
Heligoland, y el crucero auxiliar Kaiser Wilhelm der Grom echado a pique por un cru
cero inglés frente a la colonia africana de Río de Oro. 

* * * 
L a única acción naval que merece en realidad el nombre de combate, es la que ha 

tenido por teatro la región del mar del Norte en que está enclavada la isla de Heligo
land. 

E n el mapa de nuestra página central puede verse perfectamente la posición de dicha 
isla, oue los alemanes han fortificado poderosamente con baterías rasantes modern í s i 
mas. Esa isla es como un centinela avanzado que vigila los dos grandes puertos militares 
alemanes Wilhelmshaven y Cuxhaven y el canal imperial que, desde la desembocadura 
del fio Elba conduce directamente a K.icl, el gran puerto militar del Báltico. 

Dichos tres puertos son a propósito para que las escuadras germánicas estén perfecta
mente resguardadas, sin temor a los ataques de la flota bri tánica, mantenida a distancia 
por los poderosos cañones de Heligoland. Los acorazados ingleses podrán dirigirse a Kie l 
dando la vuella por Dinamarca; pero aparte los peligros que tiene el pasar por mares que 
han minado abundantemente los alemanes, quedar ían desguarnecidas las costas b r i t án i 
cas y a merced de los buques germánicos que hoy descansan tranquilamente detrás de 
Heligoland. 

t i combate del día 29 fué la repetición de la táctica naval que Alemania viene po
niendo en acción en el mar del Norte para dañar lo más posible a la escuadra bri tánica 
sin sufrir ella n ingún desastre. 

A este efecto las torpederos, contratorpederos y submarinos germánicos se lanzan en 
tropel contra los grandes acorazados ingleses y, a riesgo de perder muchas unidades 
procuran herirles mortalmente con los torpedos. Un ataque de ese género fué el de 1Í 
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escuadrilla de submarinos hace quince días, ataque completamente fracasado, pues costó 
a la escuadrilla la pérdida de la unidad U ¡ 5 , echada a pique por un crucero inglés. 

E l ataque del día 39 ha sido otro desastre. Aprovechándo la niebla reinante en el 
mar-del Norte, una escuadra numerosa de torpeacros, destroyers y submarinos se d i r i 
gió contra los cruceros de gran porte formados frente a la isla de í ie l igoland. E l ataque 
fué rechazado, yéndose a pique dos torpederos y quedando más o menos averiados otros 
varios. 

Las escuadrillas alemanas se retiraron ante el ataque inglés, pero volvieron a la carga 
cuando los buques británicos desaparecieron tras la niebla y deshicieron el orden de ba
talla. E n este nuevo encuentro fueron echados a pique los cruceros alemanes Koln y 
Main^ e incendiado el Ar iadna . 

Las noticias de origen a lemán recibidas acerca de este combate según las cuales los 
torpederos germánicos han echado a pique doce acorazados drcadnoughts en dos dife
rentes ataques (noticias que han publicado varios periódicos españoles) son absoluta
mente falsas. Según ellas, en el primer ataque se hundieron siete dreadnoughís y en el 
segundo cinco, yéndose igualmente a pique de treinta a cuarenta torpederos g e r m á n i 
cos. Hay dos hechos que obligan a rechazar esa noticia como una solemne patraña. 
Primero el de que se diga que dos de los barcos echados a pique son cruceros del tipo 
Orión. Como éste es un acorazado y no un ^crucero, cabe rechazarla noticia oor ' #-
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ner un vicio de falsedad. Además, si hubiesen sido echados a pique doce acorazados 
rfrea</;iou/fA/s, la escuadra inglesa esiaria actualmente en manifiesu inferioridad rei-
pecto de la alemana en buques de aquella clase, pues rebajando tal cifra de los 34 
acorazados y cruceros drcadnoughts que tenia Inglaterra en el mar del Norte al comen
zar la guerra (otros cuatro los tiene en el Mediterráneo), le quedarían solamente doce. 
Como Alemania tenia por su parte 16 y cont inúa teniéndolos, el margen de superiori
dad sobre los ingleses seria de cuatro dreadnoughls y ya habría entre ambas escuadras 
un relativo equilibrio. De modo que las flotas germánicas podrían salir de su vergon
zoso encierro en Kie l y luchar bravamente en el mar del Norte con probabilidades de 
triunfo, como luchan y triunfan los ejércitos alemanes en territorio francés. 

S i asi no lo hacen, si con t inúan prudentemente encerrados detrás de la isla de Heli-
goland, queda demostrado que la noticia de los supuestos hundimientos de dr tad-
noughls ingleses, es una solemne patraña. 

* * * 
Por ahora no es fácil que la escuadra alemana salga a medir sus fueraas con la ingle

sa, sino que cont inuará parapetada esperando la ocasión propicia. 
L a táctica alemana no puede ser otra que la de una prudente resenra respecto de los 

Srandes buques y la de los ataques bruscos y repetidos, por lo que se refiere a los torpe-
eros y submarinos. As i , procurando debilitar a las escuadras enemigas, echando a p i -
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qae hov un drtadnortght j nufiana otro, llegarla el momento ea que l a fuerza de ambas 
flota» serla poco más o menos la misma j podr ía ya aventurarse Alemania al combate 
decisivo. 

E»io, como es natural, no lia pasado inadvertido al almirante lellicoe, cuyas escua
d r a están constantemente ojo avizor, guardándose a si mismas y vigilando en todo 
momento lo que hace el adversario. Los dos ataques inopinados que ha sufrido ya l a 
flota británica confirman por una parte la táctica germánica y por otra cuán bien aperci
bidos están los ingleses y cuán difícil es sorprenderles descuidados. 

Por ahora no es f i c i l que veamos un acto de gallardía y de resolución por parte de 
los marinos germánicos . ¡Cómo deben envidiarles muchos de los i m p e r t í r n t o s soldados 
que avanzan en territorio francés! 

E . D I A Z - R E T G . Acotaciones, 
L a v e r d a d a c a ñ o n a z o s . 

Antes de 1 8 7 0 , F r a n c i a y Alemania vivían algo a p a r t a d a s de l a r e a l i d a d ; ana 
Y otra se habian olvidado de s u s fines h i s t ó r i c o s , morales y po l í t i cos F r a n c i a , l a 
c readora y propagadora de los derechos de l hombre, l a p a t r i a de los enciclope
d i s t a s , hablase defado seduci r nuevamente por l a s i r ena de l imper ia l ismo, F n 
cambio, Alemania y P r u s i a , necesitando unirse , temerosas de l a in/ lucncia mi l i t a r 
f i anc i s a , tremolaban ante l a s d e m á s naciones l a bandera de l a l ibertad v dei pro
greso . A m i a s situn dones eran f a l s a s y l a consecuencia de este desequilibrio f u é 
l a g u e r r a f ranco-prus iana que r e s t a b l e c i ó l a verdad a c a ñ o n a z o s . 

L a vida europea se a l t e r ó entonces profundamente. L a l i qu idac ión de l a g u e r r a 
trajo consigo un cambio de valores. F r a n c i a , escarmentada, e n c e r r ó bajo siete 
¡ l aves e l t e c e r d o de la 'epopsya n a p o l e ó n i c a , y de los escombros de su derruido 
imperio r e s u r g i ó l a F r a n c i a de l a Communt, l a de los enciclopedistas, l a propaga
dora de los derechos del hombre. A l otro lado de s u s f ronteras . Alemania y P r u s i a 
fund idas , a m a l g a m a d a s por l a victoria, fundaban un g r a n imperio conservador, 
mi l i / a r i s t a , cuyas decisiones h a b í a n de pesa r enormemente en l a b a l a n z a de los 
destinos de E u r o p a . 

E n rea l idad , lo que hicieron entonces F r a n c i a y Alemania fue rect i f icar s u s r e s -
pecti. os errores, volviendo a encarnar c a d a una e l e sp í r i t u de s u r a z a y de s u s i g 
n i f icac ión h i s t ó r i c a . F r a n c i a , imper ia l i s ta antes de I f i7 ü , se h izo nacional is ta y 
se a b r a z ó otra vez, con m á s amor y m á s convencimiento que nunca, a l a bandera 
de ¡a l iber tad y del progreso. Alemania y P r u s i a , nac iona l i s tas antes, res tauraron 
l a t r a d i c i ó n imper ia l i s t a de l S a c r o Romano Imperio. ) una vez hubieron hal lado 
los dos pueblos e l principio fundamental de s u exis tencia po l í t i c a , p e n s ó F r a n c i a 
seriamente en e l desquite, no tanto p a r a recuperar e l t rozo de territorio perdido, 
como p i r a reconquistar en E u r o p a s u ant igua preponderancia , mientras A l e m a 
n i a , sol idif icamio los cimientos de s u nuevo edificio pol í t ico , p rocuraba acrecentar 
y extender l a importancia e influencia adqui r idas , a f in de que j a m á s pudiese s u 
enemiga, no y a s o b i e p u j a r U , sino n i tan s iquiera i g u a l a r l a . 

B i e n puede decirse que l a verdadera g u e r r a e m p e z ó entonces, A l a lucha s a n 
g r i en ta , ru idosa y de sca r ada , s u c e d i ó una lucha sorda , enca rn i zada , pe r t inaz . 
Antes lucharon los e j . rc i tos , despu s l u c h ó toda l a n a c i ó n . C a d a d í a se c o n s t r u í a n 
nuevos y mus f o je rosos armamentos y cada d í a e ra m á s terrible l a competencia 
qi.e se h a c í a n en e l mercado y en e l e sp í r i t u europeos, s u s q u í m i c o s , s u s m é d i c o s , 
s u s e lect r ic is tas , s u s mercaderes, s u s a r t i s t a s y s u s fabr ican tes . L a s d e m á s n a 
ciones, sobrecogidas, s i n e l acicate que an imaba a l a s dos r iva les , n i p o d í a n , n i 
intentaban competir con e l l a s . L o s g randes intelectuales, los g randes Inventores, 
los p o l ticos de mayor renombre, cuanto tiene s ign i f i cac ión en l a vida gene ra l de 
los pueblos, p r o c e d í a de F r a n c i a o de / . lemania . F l res lo de L .u r jpa de/ai a 'hacer , 
admirando aquella f eb r i l act ividad, sufriendo l a s consecuencias e c o n ó m i c a s y 
viendo como, g r a c i a s a i imperial ismo a l e m á n , c a d a d í a m á s absorbente, y a l r a 
d i ca l i smo de ta h 'epübl ica f r ancesa , c r e c í a , se desarrol laba y se i m p o n í a e l s o c i a 
l i s m o , con toda s u cohorte de huelgas, sabotages y desast res financieros. 

Pe. o esto, que p a r a E u r o p a e ra un ma l , l l egó a se r pronto considerado como 
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un bien. E c o n ó m i c a f socialmenie, F r a n c i a y Alemania estaban agotadas y e r a 
lóg ico que, antes de morir de consunc ión l a s dos, se d i s p u t a r í a n el derecho a ¡a 
vida en e l campo de ba ta l la , a r r a s t r ando a o t ras naciones que h a b í a n sabido u n ' 
c i r a l ca r ro de s u s deslinos Pero a q u í venía l a parte buena del soc ia l i smo; e l pro-
letariado no l u c h a r í a ; e ra un part ido in ternacional que l l ega r l a , con s u p u j a n z a y 
desarrollo, a impedir l a g u e r r a . 

Otro bien trajo esta l ucha : e l amor a l a Cienc ia . A f u e r z a de t raba jar Y de 
c r e a r nuevos elementos de estudio, de vivir encerrados en laboratorios y bibliote
c a s , los hombres de Cienc ia l legaron a olvidar toda p a s i ó n p o l í t i c a y por encima 
de los e jé rc i tos y de l a s e scuadras ellos se daban l a mano a l t r a v é s de l a fronte
r a . L a importancia de los nuevos descubrimientos, los actuales y m o d e r n í s i m o s 
derroteros de ¡ a F i l o so f í a hicieron comprender a los fisiólogos, h i s t ó l o g o s , na tu 
r a l i s t a s , o c e a n ó g r a f o s , f i ló logos, etc., que les estaba confiada l a m á s a l t a m i s i ó n 
educadora, e l m á s elevado de los sacerdocios , l a r e p r e s e n t a c i ó n ú n i c a en l a t i e r ra 
de l E s p i r i t a generador del Universo, V lo mismo, o c a s i lo mismo, o c u r r i ó eón los 
a r t i s t a s , pintores, m ú s i c o s , l i teratos, escultores. Y a no hubo f ronteras , A l a s re
giones serenas de l Arte y de l a Ciencia no l legaba e l resoplido de l a bestia h u m a 
n a ; formaba l a intelectualidad una c a s t a aparte, l impia de l a s impurezas d é l a 
politiea, de los odios de r a s a , de todas l a s ba jas pasiones de los hombres, y e l 
Parsital f u é aplaudido en P a r í s . 

Así, pues, E u r o p a s u f r í a e c o n ó m i c a m e n t e ; materialmente se desangraba; pero 
idealmente, moratmente, e ra f e l i z . Vis lumbraba a lo lejos l a plenitud de los t i em
pos- una e ra de dic ha y de p e r f e c c i ó n , con l a t i e r r a poblada por super-hombres.. . 
¿•1 futurismo h a c i a s u camino, y entretanto se desterraban en los pueblos c i v i l i z a 
dos l a s enfermedades infecciosas , e l suero fabr icado por R o u x y por Tabei a c a 
baba con l a d i f te r ia ; los cacodilatos re forzaban en poco tiempo los organismos 
debites; l a Ciruj ía obraba p rod ig ios ; l a Higiene se p rac t i caba escrupul ¡ s á m e n t e ; 
'os au tomóvi l e s c r u z a b a n raudos por l a t i e r r a ; lujosos t r a s a t l á n t i c o s su rcaban 
•os mares velozmente y l a n a v e g a c i ó n aerea e ra ya un hecho, l a g u e r r a no era 
posible. E l desarme y l a p a z se i m p o n í a n ; l a Civ i l i zac tón no p o d í a detenerse y 
volver a t r á s . . . 

L a verdad vuelve a imponerse a c a ñ o n a s o s , ún ico lenguaje que entienden lo ? 
"ombres. Todo ha sido un s u e ñ o , una i l u s ión , \ a d a signif ican los t ra tados; ningii-
"•Q uti l idad tiene e l famoso t r ibunal de L a H a y a ; los soc ia l i s t a s , e l g r a n part ido 
" ^ n a c i o n a l , ha sido otra utopia; los f ranceses pelean con s u s hermanos de Ale-

mar:ia. . Doctores, sabios, a i l i s t a s , que ayer s e r e u n í a n en Congreso, que vivían 
^ comun icac ión esp i r i tua l continua, luchan aho ra unos contra otros. I - e r roca r r i -
'es< t r a s a t l á n t i c o s , au tomóvi l e s , s i rven p a r a e l t r a n s p o r t é de t ropas y ma te r i a l de 
¿ " e r r a ; los aeroplanos y dir igibles contribuyen poderosamente a l a m a t a n z a -

Europa d o r m í a , s o ñ a b a en l a p a z , en l a conf ra ternidad, en e l progreso univer-
sa l j y de pronto despierta sobresal tada. L a temida gue r ra ha estal lado, Y los c a 
ñ o n a z o s van cantando s u c a n c i ó n e terna: no hay P rogreso ; no hay Civ i l i zac ión ; 
1,0 hay Ciencia . Cuanto m á s co r r a s , m á s pronto y m á s cruelmente lleg r á s a l a 
muerte. ¡ J idea l e s t á a r r i l a , cu e l cielo.. . en este cielo tantas veces invocado y que 
Quizá , a l a postre, s e a t amb ién una i lus ión como l a pretendida pe r fecc ión humana, 

__ CARLOS JORDUNA. 

© o o c i o i x o o i r L o x - d a i -
L_ O N J A 

X r l g o a naolonales.—Mercado encalmado y las pocas operaciones que se han he
cho so» de vagones disponibles. 

He aquí los precios que se cotizan: 
Villacañas, a 5o; Ciudad Real, disponible, a 49, y Sigüenza, a 5o reales fanega d 

94'ibras. 
T r i g o » e x t r a n j e r o B . — S i n operaciones. 
Matz .—Mercado muy encalmado, con tendencia a la baja y sin compradores, d n 

todo, se han hecho algunas operaciones de clase superior a 22 y aa'So. 
Avena .—Operaciones casi nulas, con tendencia a la baja. Se han hecho algunas 

operaciones a 17*50 y i7'75 pesetas los 100 kilos. 
H a b a » .—M e r c a d o flojo, con tendencia a la baja. Se han hecho operaciones a aa'aS 

} aa'bo pesetas los 100 kilos. 
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A r r i b o « . - ^ F e r « » W T U . ) Oáaosi j t u » tagoaes de trigo, seis «Je b u i o t , tmáetri 

na v nueve de cebada. 
H a r i n a s . — S i n colización. 

Colegio de Corredores Reales de Comercio de la pla^a dt Barcelona. 
Cambio regulador de francos y libras fijado por el sindico-presidente del Colegio da 

Corredores Reales de Comercio de esta plaza, en concepto de árbi t ro . en cumplimiento 
del encargo recibido de las entidades económicas de esta ciudad. 

Libras, 25'o5. Francos, gg'So. Marcos, 123. 
Barcelona 31 de Agosto de 1014.—El sindico-presidente, C. R e y n a l s y Mallol. 

eBorlta que trábala en casa se cnaarla coa «e 
Oor. Lista Correos, cédula '¿81,050.^ 
abillerot 1 señoras: Despacho de toda r\t»i 
de encarfios panlcularet-Hospital, £4, 1 " 

azón de asuntos de toda confianza, única casa 
formal 1 discreta. Aiolas^-l'-esq.* Boqueria. 

-A. visos. 

I N I P O T E N C I A E t S 
neluM, edftd 6 abito*). Cu* gradiaJ, praala j parfvcia 

S E L L O S - P A R I S 
calle San Pablo. 18. Para consulla prnonal 6 por carta 
dlrtetrsc Consultorio Clínico. Rambla Canaletas, 13, 
Barcelona. D*e A17 0 á0. <trati$ toWnw l qu i» lo pida. 

D I M T E R O 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s 
mía, no cobra hasta concluida la enseñanza per
feccionada, ciase dia i noche. Salvadora 13. 

en hipoteca desde el 
4 por lüu anual. Bn 
letra a propietarios y 

comerciantes desde el 112 por 10U kl mes. Rapi-
dez » reserva. Raabla Santa Ménica. 4. entr.* 

Por próximo derribo de la casa. 
H . W . B E O W W , 

p r o f e s o r d e i n g l é s , 
ae ha trasladado a la Ronda de la IJ> iversldad. 21. 
Lecciones pertieulares. Clases. Traducciones. I 
f a e a m l A n f n e Bn pacos dtaa im scati» 
V C I 9 a i | W l i i U O nan (os documento* para 
•alebrar el matrimonio, por el conocido y ecf» 
dlUdo Sr. Martinex. HOSPITAL, IJ4, entL* I . * 

V Í A S U R I N A R T A S ^ 
VBMÉBEO - S I F I L I S — IMP0T£N0ÍA 

i speciales tratamientos del 

D R G A L L E G O 
16. Con. ció el SÍ A.Ba.lt.o. 1 S 

Consulta de 10 • 8 y 4 a 0 noche. 

R 

PlIRRAniflNFS «oW m " " " . orlna-úlce-r U n U H U l U i l U O n u . e l t P o « curarse bien, pronto, LA INOLESA. lannacln. caUc San Pablo numera 18. tiene los mejores medicamentos. Especiales para obreros curarse solos. Oratls calAlotfo. 

P O T E N T E S 
Tor un moderno y especial procedimiento 

devuelvo ai aparato senitui todo su ardor 
tuvenll. NADA DB DROGAS. 
GoDsu l lo r lo B m e r i c a o f l a e l Dr . GIIBISÓ-
C A L L E SAN PABLO, 12, ENTRESUELO 
Csonulta de 9 a 1 mañana y 5 a 9 tarde. Tra 
tamienlos p.' forasteros. Consulta p. carta 

Caballero casará con aellorlta extraniera. Inde
pendiente, mecan'.'jral». d-pendienta de co-

mercl > •> r^rflo ai íl^fio indispensable. Escribir 
• lista de C rre s, billete del B a ñ o de España 
niinur - i -[•Al.S. Seriedad y reserva absoluta. 
fio ae eonteataru mi* ijuc a señas imUcudai. 1 

V E N É R E O 
cura rápida con las especialidades de la 
FARMACIA PARADELL. Asalta. lulia. 28 

p n i v i n n n n N n con Re»'TRUIO. M Aiubás. 
VllilUlUnUnn ülscreclón.-VIsitn de 4 • «. 
Dlputacldn. 801.2.*. chanto Lamia. 
Cal¿ superior servido por hermosas señoritas. 

Escudillers. nüm. 50. mesa de refrescos. 
C. f -%rr u u í l l / l a e honitaa, casarán coa 
O r i a S . y V l U a a S sr. de poslcldn. Asun
tos de confianza, huéspedes o habit. en casabra. 
sola, R,: Rambla del Centro. 17. i . ' , 1.» 

P n c n m i o n f í í C P T e l mía acreditado. Sr. Ba-L a S d l l l l t U l U b dta. Hoapltal.54, I*.despacho 

AHTI600 C0NS0LT0HI0 CLÍXICO 
i i Especialistas. Sras. DIAZ y TORRES , 

13. Rambla de Canaletas. 13. praL . ^ 
Dedicado excluslraaieotc á la OoracMa de 

VENEREO-SIFILIS-IMPOTENCIA 
Curar!«Ja praala y «n • i It 41** Á* kl«aarra«taa, 4 aa* 
PORGACIONES ' ^ ^ r ^ -

Tratamientos modernos sin olor ni dolar. 
II/ .X1F • !'•»*> r 6 í S pu>, T XipaaUl » plu. 
BUlda» > S > t ..ok. I r»- 7 ri*ran»al> s > 

•spermatorrea. 
eSírlíídaíuSc. 

n sea luitltiua 0 reciente, edad 6 excesua, ateusaa. Me. 
" y en seaenl lodas esas secretas alsc-dones. son curadas pronto y bien por meéto de les mas modernos tratamientos, al Iffuaf qucenelexlran-Jero, de medicación Interna C exlerna 6 electricidad, sefün los casos y deaaoa de los eofenaoa. 

COUSULI* DIU1A: b. S á 1 r S S S... S púa y EayaelsL- 6. 
Festivos de 9 4 1 y 7 á t. Tratamientos pan lorestoo*. 

I M P O T E N C I A 
ya sea antigua 6 rédente, edad ó ti 
FALTA DE DESIIBOLLB FISICB 

L e j l a superior. Pahricaclún al minuto, pue
de usarse enseguida. Resulta al precio 

, de Gcénts, el litro. Enseñanza práctica.lo pese
tas.— Calle Buensuceso, número 8, ! . • 0 

7 c o l o c a c i o a e a 
Modista, faltar medio oficialas y aprendlzas. 

Sa.i Paclá, 14, 1.-, 2.• (hay eiitre«uelo)._ g 

Falta una aprendida peinadora ganando. Calle 
Aragón, 1»5. La Moderna. | 

Aprendices CTdl'l'pVío^*!^^ 

Almacenes Gran Teatro E s p a ñ o l 
Blay, <>7, faltan mujeres para coser. Presentar' su do 11 a ; C 



M u r r a / l A » l l tóanto en punturas, falta-
m a r w a a u r Cotoncrs, 8, esquina Princesa. 

Fnllnn scnnrlliis pnrn mesa de leUceco*. desde 
0 niaflaiK tmstn lus e noChr, y otra» para 

camarera^de café. Escudlllers, 6U, meia reirá. 
l iuehacho: Palta de 14 años! Inútil presentarse 
• " • I n buenas releranclat. Asalto, 31. praU 
JLáodísto: Hacen falta chicas y oficialas para 
••••rafes de lantejuela. Conde Asalto. 57,1. . 1." 
I m n r P n f a F,1,« medio oficial cajista adelan-i l l i p i O l l i a tado. Santa Mónlca, B. pasaje. 
leven libre de quintas, entiende de carplnlem, 

Jse ofrece para moto de almacén u otros traba
jos. Razón; Calle Vista Alegre, niira. 4, Ü_*.J-1_ 
•Matrimonio da media edad, aln hljua, con bi e-
•w»nas referencias, draea una pnrlf ría en sitio 
concurrido. Raxón: Calle Cabrlnettl. 10. Sana. S 
C h i m de 111 • ' « aRoa para larraacla, ae ce-

1 „ccg|ta- Olm i , 51; de 9 a 1. 
S R nROP^Hn una aprendizn zapatera, r.on-0\J UUtL&Ud icl0 cílento, 029, lamplstcili. L 
H n P f l n d i r á e s^elantados, faltan. Conaejo de 
í i p i CUUlLUs cíenlo. 568. Imp enta. 
F a l f A un« "«dio oficiala planchadora. Bote-
• " , a J ' « . • 9 >0. entresuelo, 1.» . 
C e oeceilla una «Frendlra modista flanando. 
• 'Sen Asustln, 14, 1.*, í .1 , frente Imp. Ramlrer. 

Planchadora; Falta oficiala, todo al alio. Ara-
Son. 268, bajos, esquina Rambla Catalufla. 

C e necesita corredor de ealiado que conozca 
" l a Plaza. Doctor Dou, 19, 5.', 8^ f 
C e necesita un chico de 14 a 15 anos para cria-
• ' ' lo . Paaeo de Urscla, 59. principal 
Tal lan buenas oflolnles planchadoras; trábale 
f^todo^i aflo. Razón: San eablu, 85 bla. pral. 
paltaa maquInlsiaT pallueíoa "Vora luradada>. 
• 8an Vicente, núic. U4. tienda. 
S A S T R E Falla medio oficial. San 

Pablo, 10, entresuelo. 
Valta chico para recados, de 14 a IB aflos; foto-
• tralla Alonso, Arco del Trlunfo._ 
tl,rt»eroa: Facilita buenos dependientes, anlljuo 
^awnodador l'eptt. Poi lente, M , botillería. 
Triadas se colocan aln pasar adelantado: faltan 
w criadas para todo. Ancha, 15. «1.a Moralidad-. C O r r e H n r o e ampliaciones, buena comí-v u u v U U r e » alón, faltan. I'elayo, 2. 
B A R B E R O S : Faltan medio aemaoales y a todo 

estar. Calvo. Abad Zafón, 4. 
B A R B E R O S : Faltan "buenos oficiales. Acoroo-
7* dador Manolo. Ronda San Amonio. 54. 
A Prendlz se necesita de 11 a 15 aflos. con buo-
ÍÍMnaarelcrcnclas. Tralalaar, 12. entres^ij i^ 

Se necesitan s e ñ o r i t a s §r;ombr"Ó'. 
de seflora, Plaza de Santa Ana, número 84. 

7tnitPrl9 antlaua, mucha medida buena, v, por 
iíWlBIld salud, u. : Unta S. Pedro. 17. v>.', 2.* 
RnMta tienda c. Arlbau. 10 da. din, v. traspaso 
BOlília burato, R.¡ Baja S. Pedro. 17. 8 2. ' 
T l t l t e actltes y jabones en S . Ma tm, tf. asun-
INMI tos Inmllln R.: Kaja S. Pedr... n . ,»-*!»* 
Tmcnicn buen local.cCncurnlla.SOds.al IUIUT. 
U n f t N urge. R.:Ba|a S. Pedro. 17. 2.". 2 . ' 
Clllna bonita tienda, c. Borla, 8 puertas, por 6U 
oauyd duros. R.: Baja S. Pedro. 17. 8.^ S." 
CriDÍa bonita y ctntrlca, 8 ds. din. urtfe ». bara 
DiOMjd to. H.:Baja S. Pedro, 17, B . ' , Z,1, de 2 a 8 

eamoneria r ^ M r ^ K r í i»0 * 
TlPIlltO de comcsilblea. vendo poi ICO da., ala. 
IICI|IH ...... ptg., hay jardín. R.: Riera Altx-8-1.* 
Tahirna '''en situada y concurrida, vendo por 
18011118 Bl 0 duros. R.: Riera Alta. 8. I.» 
PlKfalPe vendo tienda céntrica, da IU pts. día, 
ruoifllOO es sansa. R-; Riera Alta, y, 1.» 
PpCPa calada tienda céntrica, vendo p >r 150 da., 
rcaba Sd^UI alquiler 8 da. R.: Riera Alta-8 1.» 
I PPhPrlB vendo a prueba, da 5 pts. día, ea san-
Líllieria Sa K,: Riera Alta, 8. I.0 
Bar pnfii y colmado, cinti len, esijulna. S puer-
Odl -ÜOIC fuá, cuia 5^ d.. día, V. Riera Alta-8-l" 

de comcstlblos, caja 10 ds. día, vendo p. 
A'JO ds.. c. Séneroa. R.: Kiera A ta s I.» 

Pafp antiguo, muy concurrid) y bjen situado, v. 
UdlU pnr retirarse. K : Klera Alta, a, | .« 
Pica de con-ldaa y labrriia antlaua y acredita-
UflOd da V.. es ganfla R. Riera Alta, 8. I . * 

de pan, céntrlc i . anllguo y aparrociulado. 
vendo por reilrarse. R : Riera Alte, 8, 1.* 

con gran parroipila, carro y caballo, 
v. por nnsenlarse. K.: Riera Alia-3-l.* aposición permanente le mno 

• moderuoa todns clases 
&^Ht.pCuS,ri,5tCl'- ^ comprar alu v w i r 

tienda c imestibles en Sana. 
Razón Cadena, 1, pral. 8 

Se vende un bar-fonda, per no poderlo reslr^l 
dueflo. Razón: Travetern, 157. Orada. B 

F.'nófirafo con placas Odeón y Qramofón ae ven
de, no hay mejor- Boquerla. 47. 

Ganga: En el mejor punto de ^an Qervaslo se 
traspssa tienda con buena parroquia, por no 

poderte atender, trato directo. San Uervaalo, 45 
Q l m n n O ^ j a ae hace por a sentarse el 
n l l l l U I I C U a duefio. No se admiten pren
deros. Pie. del Crédlio, 5, 1.*, de a a 6 t a rdec í 

Guarnicioneros §I?.vn,,engdr<!,.u.n̂ adr.,ildya ,al" 

T i c n i i a 

BCIQI; 
B r a n e r l a 
E l 1 0 4 
Precloa sin com 
el 104.Hospital 
S e v e n d e 

Va
lenciano, I . P. Nuevo, tcueria aómez._ 
P a h o l l n de 8 anos, mediano, se vende.Razón: b d u d l l U R02er de Flor, 71 cuadra. 5 
T M T r \ A Salón, allierfa tapliada, mesa 

x v ' ^ " de centro ya meseteroa. pese* 
las 110. Calle Hospital. I W 

M O T O R D E G A S 

de lance, en buen estado, de 4 
caballos fuerza, se vende en 
buenas condiciones; puede Ver
se funcionar. Razón: Administra
ción de E L DILUVIO, Plaza Real, 
núm. 7 yEscudillers Blanchs, 3 , 
Por 2.000 pesetas fc^/y^' .TeS 
la calle Bilbao, junto a la plaza de Urqulnaona. 
Razón: Pino, número 9, anuncios. 0 
P.nrcPlírlO , , • l , c* , ' «etra 'pasa. Calle sto. DiT UUl cCICHB mingo (antee Tentro), 19, (iracia. 9 

Se vende jaca grande y ma-sa con carrito de 
paseo con toldo de 'i asientos. Razón: Ronda 

San Pablo, n.» 6, taberna; de 12 a 2. a 

Jaca de S afl-is y guarniciones, se vende barato. 
R.>/ún: Alvarez, 4, • • • 

T ! l l O ^ X Recibidor, paragtteru'y-2"baa £JX XW*a quetas, ptas. 85. Hospital. tO 
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Y 
de estaD'ecifflleDlos úb todas clases 

F t t e r a y dent ro de l a c a p i t a l 
y pueblos a g r e g a d o s 

S E FACILITAN, PRONTITUD Y RESERVA 
O a a a f o r m a l 3 0 a ñ e a e s t a b l e c i d a 

CALLE ROIGr, N.0 1, 2.°, 2.a 

\ JanAam Bodes/BS, botlllrríss, bars-cafís. 
W I I U I E » c^lnind s. curnecerlas, carbone-
ilas, confitería», croyuerlns, fondua, fruterías, 
grnncrlíis, uorritleriea, horno» pan, herburisie-
rlaa. :rapreiitas, íoyerlaa, lavnderoa, lechería», 
mere rus, i d u .uerlas. plunchadoms, peinado
ras, (lulncallerín |, restaurante, sastrerías, ta-
i'ernas y toclnerins. 
T n n X a c <le comestibles, confecclores, 

* e i l C l a a ccirseterias, aceite» y iabor.e-, 
pesca salndp, sombrer. rias, ultruraarin s, va-
,ueria- y znc aterías, etc., etc. 

¡81 d u s e a i s c o m r r a r o v e n d e r 
no o s d e j é i s a o r p r e n d e n 

V I S I T A D L A A N T I G U A C A S A R O I G 

Galle Roig, N.0 1, 2.°, 2 . ' 
1 0 4 . Dormitorio, cama con somier 

• C l * mese nochei armarlo con luna y 
lavabo,pesetas 216. Calle Hospital, 104. 

CURACIÓN DE LA TOS 
P a s t i l l a s J . M I R Ó 

expectorantes y calmante*. 
Pídanse en tannacias. droguerías y centros 

de específicos. 
D E P Ó S I T O G E N E R A L : C lemen te 

H a a s a n a , B o r n e A n t i g u o , 17 . 

030, TEHTR05 V CINES, 030 
Sa venden 310 bmaca; de ocasión a buen pre

cio. R.: Borrell, 1 IR, a.*, iunto Qranvia. 

y disc .3 Cdoón y Fonottpla, nuovo», precios 
inoroibles. Ningún aparato de ocasión es tan 
barato ni perfecclmhdo como los nuestro». 
De 50 a 1,000 ptas. A. Pcrls, calle Sla. Ana, 21.0 
T e n T No contundirse. Esta casa esta 
* " A w " * situada entre calle Sanlerón 
rao> Cadena,Lapurte y Roca, Hospital. 104 
C p g m n f n n con placas,casi nuevo vpotente.to Ül dülUlUlI do 76 pts. Consejo Ciento-aeg-l.0 Z 

¡OJO C A F E T E R O S ! 
Hoy V mañana, de 5 a 6 tarde, en la calle de Flo-
ridsblanca, 118, so Venderán lunas, mesas y de-
n A» ubiet s procedentes del Edén Concert. 
I l n n o n f ( I Traspaso a cualquier precio, Aribau, 
U i y w l U u tienda buenos escaparates, estante
ría» y mostradores. Razón: Aribau, 6tí, 5.°, 2.» £ 

gran potencia, vendo baratísi
mo. Aray, 7, i . ' ; de 3 a 7. _ 

Camas con somier desdo pore 
tas 16*60; mecedora» r<!2llla 

dcsdepesetB» 10.Calle Hospital. 1U4, 

Gramofón 
E l 104 

M i n a Y vapor 

E l 104 

Vendo barata tienda de O f t e i m » por t 
berla atender Cal iere Encina, 1, Gracit 

6ansa: Tienda de comestible», por ausentarse, 
urge vender. Cañetas , 21, tienda, 2 

de 0 caballos nomlnalse 
se vende. Mallorca, 231 . 

Comedor, mesa, bufet y eslllai: 
pías. 117. Calle Hospllal.104 _ 

Barberos: Vertta» de barberías. R.: Antlauo aco-
modadurde oliclalesPepet,Poniente-58-botll* 

Vendo bicicleta casi nueva, medía pista. Mó» 
nach, 15, 1.'; de I a 2 y Je7 a u. IS I 

Barberos: Traspaso barbería, venderó, ea gan-
ga, por defunción del duerto. HujoUS. Pablo-48. 

BICICLETA recién comprada, por tener qua 
ausentarse, baratísima. Consejo Ciento'-268 I , 

Se venf'e un rico mobiliario nuevo d» un desis
tido casamiento, a precio barato. Calle Astu

rias, 54, taller.—Orada. 

A 1 Vi =1 i a «a IH c«»n mrf» antigua do Bar-
• * * * * * * J * « * celona que compra oro, pla
ta, platino y VRNTA de alhaia». Visitarla y o» 
convenceréis. Se paga todo su valor. Conde 
Asalto, niim. 6. frente Credit LyonaJ»; 
Q l ' - t A Í a c Papeleta», brillantes, perlas, cs-
r t n l a j a s meraldas, oro. platino y denta
dura». Unica casa que puede pagar más altos 
precio» que otra». Zurbano. 8 (Plaza Real). 

Alhajas y papelefas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino y 
Dentaduras, Nadie puede pagar má» que ésta. 
S. Pablo, 1 y 5, cerca Rambla. Teléfono 5,421. 
C n m n r n oro, plata, platino y dentaduras. 
V U H i p r U Unián-12-tlendM. próximo Rambla 
Joyas, Oro. piafa. Platino 

brillantes, perlas, esmeraldas, dentaduras y pa
peletas monlcSi pago má* oue nadie. Plaza Nue
va, n.* 15, Rincón de San Roque.-Teléfono 3,745 

S i T c o m p r a r á t a r t a n a ^t1aadno<:aotebru» 
p ir escrito: Apartado 979.—Barcelona. 5 

Se desea I o2 caballeros o matrlm." con o sla 
uUstencia. — Aribau, miraerj 54, I.0, I 

C A « Í A C A a n caballeros a todn estar o 
S I S d e s e a n dormir.Cometa-5'pfal.-l.»8 
A todo estar con desayuno, desde 12 duro» mea 
Coilda y cena 7-<i"ií,.se8,jl',5» Sacristán», 7 MOylü 'SB p ís . 

Huéspedes a ledo estar, 60 ptas. mea; bonitas 
habltcclones. Conde Asalto, 03, pral.. 2 ^ 

SC ceden bsbltaciones para 1 o 2 caballeros 
con o sin asistencia. Platd del Padró. 3-1.*-2. 

Casa particular, habitaciones para caballeros 
dormir o ludo estarJUalto, 88, 1.*, 1 / 

G a S a PR,,l.<:u,ar lI*?e.a. a. huéspedes con a s l ^ tencia. MendUSbal, 4, 5." 

Easa particular desea 1 o 2 caballeros s 
estar o solo dormir. Aribau, 25, 1,", 1.* 

toda 

Casa particular desea uno o dos capnlleroa a to-
do estur.trato de lamilla. Mendizábal-ia 2''-2" 

S Q I Q alcoba, con o sin. Valencia, -•12, 
r t !• n irincípal, (esquina Balmo»). 2 
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CH?rt,? cerf? Ia Rl,mb,a con 0 aIn «tliténela. C e alquila uno* batos con tWiida, eala, alcobti 

i nuera, 15, 1.°, 2," un cnartito, comedor, cocina con gas y asun. 
¡Jeseo cab.» «olo, trato.famUltfr, O^d^oa^Te^ Calle RipollOs. nüm. 58, bajos iciot). 
"/-urbano, 3, 2.°, junto I'laza Real. _ _ l parn cafí1 y tenlrito de Cen-

- B U S C O l O C a i uo recreativo. Oferta» por 
D f K f t a 0 0 n P ' í P f a ' ; mes. familia castella- escr l toaj .c . , Rbla. Centro, 5?, anuncio. 
UB5QB UU P p o l d S nncocichaDlUciones hebiUcl.in «mueblada, balcón calle, 
con aalstencla. Rombla del Centro. 15. -i.» 5 KonUa San Antonio, 04,JÍ.*!J> 

tuado en uno d? |i s sitios mis cíntr lc;» de eata nor,ita8 habitaciones iimueb a as para maui 
ciudad, se alquilará a snclrdad. Inlormaran: O ionios y caballeroa. Menauabal. o. a. • ¿. Calle Unión, número 9, cochería. 
H a b i f o H n n Para caballero, balcón calla 
• « a u i l d C l O n a toda asistencia y sólo a co-
mer. Escudlllers, 5, 7, 9, a.*, l.« 
S-= " « " ' " » • o, » «« , p n la (uiegia de la Merced ae extravió un bolso 

enora de confianza, desea un caballero a todo 1 ~de piel cjue contenía un resannrdo del Banco 
. estar con Igual. Parlamento, 50, £.•>. de España a nombre de P. M. Se gratificará su 
Matrimonio solo, desea I cab.» a todo Mtaro «Jevoluclón. Diputación, 896, 2.», 8.̂  ^óíodorirr rprecTomód. ' -poni ímK 

A-"!-^—»—B^. -5 TI ^-».-»-»iCkC=J " ¡Pensión, IIHSIII la Plata de Toro» (Arenas;; su ¿ ± 1 . « £ £ V L 1 . J L G J ? & S » dueño gratiflcnrü. M.Oatlaon. 
Se alquila «ala y alcoba amueblad» para matrt-! Ce ha extraviado una perra pardiguera con c.)ln 

moulo o caballero. Aragón. 216, pial. • pblanca, con ["«l'Chas canela; el que la encuen-
S , , * . , ' fre puede renilllrla Merca o de San Josú,num. 5, ra. sola cede nabltaclón amuchlada para ma- tienda de pesca aalada, que se aralillcará. «2 

trlmoi.io, con cocina. Unión, 0, 2.°, 2.^ 2 ¡ . 
G e ceden dos habitaciones o dos y tres duros ; ^c—-«-- = — — 
" mes. Entcnza, 40. entresuelo, 2." I J S H J u V X f c 5 _ I _ B . L f c í 

«ala para al5ol!ar7arll!aQ. 1 0 8 , 3 . ° , I . ' teiUc&^8^&wffi^',úy 

H a b l l a c l ó n fetL"'^.^»!''1 a"ira"c""- fe^g^j^Sg^g 
Servicio telegráfico \ telefónico 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y exrran|erof 
D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

M a d r i d , 31 Agosto (2 tarde). 
E l minUtrr. lími^tAáM KAKUM -manifestado quo ta propone ampliar en 1« 

ivado a declarar cesante al rector de l a 

:eque. "«de"mA¿"d¿ 7 ¿ r ¿ a ü » s " expuesus en el periódico oficial W j , * * ^ 
que son el funcionamiento en la Universidad salmantma de un " t » de Med.lCin^ * 
modo de Facu lud clandestina, de la que sallan los alumnos sin preparación y sin prac 
tica. 

Por lodo ello el ministro de Instrucción se propone dictar un real decreto reintegran
do dichos estudios a la Facultad de VaLadolid, restableacndo asi 'a " ° ^ . a / ' f °- eriores 

E l rey firmó ayer un decreto por e l cual se reforma la Escuela de estudios superiores 
del Maoisterio. , u u 

. Este decreto es semejante a l proyecto de Escuelas normales y esi4 en estrecha rela
ción con él . . , _ 

Ambos hechos serán objeto, redamada por la opinión pública, de una modificación 
de las disposiciones legislatiTas vigentes sobre la materia. «Afc.fli 

A\ efecto el señor Bergamln y el director general de P " ^ ™ enseñanza han consul
tado todos l5s antecedentls que sobre estos estudios hay en España • en el « t r « n j e r o . 

L a Escuela de Estudios superiores del Magisterio destinada a fo imarel profesorado 

1 
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normal y la insp«tí¿n de la ptimé» eflSefiífi» sí (Cí'idirf CD « S «SIOMS, Moa ptxa 
alumnos y otra para alumnas. 

Se restablece la enseñanza libre con las mismas prácticas que para las oficiales; 
Los exámenes de ingreso se celebrarán en el mes de Junio y la edad reglamentaria 

será de 18 a 35 años. Este año se efectuarán en el mes de Septiembre con arregló a la le
gislación en vigor. 

A los dichos examenes podrán concurrir los licenciados en Filosofía y Letras y Cien
cias. 

E l número de plazas será de veinte para alumnos y veinte para alumnas. Uaos y 
otras disfrutarán de becas de 80 pesetas mensuales. 

Los ejercicios escritos serán expuestos al público. 
No habrá lista de aprobados sin plaza. 
Se amplian las materias de enseñanza con los estudios de Higiene Escolar y Técnica 

de instrucción primaria y se refuerzan las enseñanzas de la Geografía de carácier educa
tivo y práctico y labor docente. 

El curso de prácticas sera intenso. 
Se conservan las lecciones de Letras, Ciencias y labores y todas las enseñanzas, tanto 

comunes como especiales se cursarán en tres años académicos. Las enseñanzas se com
pletarán con cursos breves o conferencias a cargo de personas eminentes. 

Los alumnos y alumnas, terminados los estudios, podrán disfrutar de pensiones para 
ampliarlos en el extranjero. 

En nuevas disposiciones se dictarán reglas para establecer con la necesaria indepen
dencia dos internados, uno para alumnos y otro para alumnas. Ejercerá el patronato el 
director de primera enaeñanza. 

Las plazas de profesores se proveerán por oposición o por concurso. 
! En los concursos para las plazas de asignaturas técnicas podrán tomar parte los ins
pectores de primera enseñanza y los maestros de escuelas nacionales que figuran en las 
tres primeras categorías del escalafón. 
1 El gobierno de la Escuela se pone al cuidado de un delegado regio consejero do Ins
trucción pública, a quien auxiliarán un director y una directora de estudios. 

E l claustro y la Junta de profesores intervendrán en el gobierno de la Escuela en la 
esfera que les es propia. 

Para la administración del material se crea una Junta económica presidida por el de
legado regio. 

El decreto comenzará a regir el i." de Octubre próximo. 

30 2E3 m o v í 

£1 ex presidente mejicano. 
O á d l z . 31 (6 tarde). 

Acompañando al general Huerta ha venido el que fué su ministro de la Guerra, ge
neral Blanquct. 

Este ha manifestado a los periodistas que la situación de Méjico es bastante dificil y 
que Carranza tropezará con grandes inconvenientes por la oposición que le hacen. 

Refiriéndose a los generales Villa y Zapata, dijo textualmente que eran verdaderos 
bandidos. 

Añadió el ex ministro que Huerta y él permanecerán en Cádiz dos meses, esperando 
a sus familias. Luego establecerán su residencia en Cádiz, Sevilla o Málaga. 

E l conflicto internacional. 
* B a g r a s o . 

Esta mañana ha regresado de Fuenterrabía el ministro de Fomento. 
S i n n o t l c U a . 

El señor Sánchez Guerra no ha comunicado al presidente ninguna noticia nueva en 
la conferencia telefónica de hoy. 

E l p r ó x i m o Oonaejo 
Definitivamente mañana se celebrará Consejo de ministros, a las once y media, en 

Gobernación. 
E l raffreao do U oorta . 

La corte regresatá-de San Sebasu'án a mediados de .Septiembre'. ' 
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t a v u e l t a d e l r e y . 

«••.ti rey. que llegará mafiana. con el mimstro de l a Gobernación, a las diez de la ma
fia na, permanecerá em Madrid cinco o seis días. ^ A f t l o » 

De Me l i l l . comunican que reina tranquilidad, aunque los moros muestran alguna 
agitación en Larache y Alcázar no ocurre novedad. 

M i l l ó n y med io de a l e m e n e » . 
Por neticits particulares autorizadas se sabe oue los alemanes tienen en Bélgica vein* 

«e cuerpos de ejército que suman un total de i.5oo,ooo hombres. m e o » 

Se asegura que los rusos u r d a r á n poco m i s de un mes en poner cerco a Berlín. 
O r e ó l a y T u r q u í a . 

Hay fundados temores de que Grecia y T u r q u í a tomen parte en el conflicto europeo. 
E l t r a s l a d o d e l G o b i e r n o f r a n c é s , 

E l Gobierno francés se prepara a abandonar París y trasladarse a Burdeos s i sigue eli 
avance de los alemanes sobre París. ^ B o l s a do H a d r i d . 

E n la Bolsa se ha efectuado la cotización siguiente: . , . , ^ inn n . 
Interior c o ñ u d o , 70. F i n de mes, 70. P róx imo , 70'35. Amoruzables 5 por 100, Oí . 

Obl.gaciones del Tesoro. 06. Cédulas Hipotecarias, gi . Banco Hispano-Amencano. 80. 
Banco del Río de l a Plata, 390. 

La conflagración. 
A I treun.lón Comité ejecutivo del partido reformista ha durado cinco horas. 
«El Har íac ' , ' ,ó la siguiente nota oficiosa íntegra: 

' nó t i co d 1 0 re^0.r™'su ha esperado a que el Gobierno, favorecido por el silencio pa-r 
cunstanc'6 Í.^P05'0'00*5. saliera al encuentro de la incomparable gravedad de las c i r -
v n » i ^ . l * 5 ! ! .evando a' á n i m e público la serenidad y una noción clara de la s i tuación 
y sus melud.bles consecuencias. 

O W n . 31 (1 Urde). 
L o s r e f o r m i s t a s . 

Nad 
íontá 
nmo( 

t s í á b ^ m o s eSperando q n actos ^ ^ ^ ^ f t ^ í S o U 
te l a magnitud < t la catástrofe histórica que ahora « m P 6 » ™ * ' [ ^ 4 . Eur0pa y 
otro España comienza a s e n t i r í a s consecuencias de la ^ ^ M ^ S ^ T d e 
parécenos inconcebible que se calificara de alarmisus a quienes haciéndose ^ r g o ac 
Ules acontecimientos, sin ejemplo en el pasado, presumian íe t roceso mo-' 
do las napionet tiempos más peligrosos, que asisnmos fv'dentemente a un retroceso m ^ , 
mentáneo de los usos de la cultura y a la rebelión de la violencia enfrente de todos i m 
derechos. i] 

Ante tal peligro no basta recomendar un dia u otro la ".'f«'"Í,.^5,^,5'^'"!^-
J W O de las minor ías , rehuyendo el Gobierno la representación plena y total del man j 

J Tampoco «e ha decidido a convocar las Cortes, sin las cuales no P.u^en «solverse 
dentro de l a Const i tución los graves problemas, principalmente del orden económico y 
urgentemente planteado. . . , , j . t - , r«r<»< <' 

Juzgamos que no hay motivo para prolongar más uempo la clausura de las C o r t » . 
u, Y a en o t r a íocas iones . y antes de esu tremenda crisis histórica. » » W S Í 2 ¡ 
Wan manifestado resueltamente sus simpatías hacia Inglaterra y K a n c i a , defensoras ae 
'» Paz y la libertad, a las cuales nos unen nuestra si tuación geográfica v nuestro in t e r í s 
nacional. Opinamos que si alguna vez España habia de intervenir en la política inter
nacional seria -forzoso que lo hiciera en inteligencia con ambas naciones. • 

Nuestra s impat ía no ha dejado de acentuarse ahora al ver a Ing aterra y t " n c i a j u n -
«• * Serr ia y a U heroica Bélgica, que represenun ea e s u cojaücnda, a l a que taduda 

espontine" <'ue *bIener un estado de calma en la inercia de un pueblo que 
conmocione1enlef ,*n,0 ProPende a ella; pero nada más peligroso cuando se trata de 
lizado Pro'undas, como la que en estos momentos sacude todo el mundo c i v i -
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mente no han ido como agresoras, la causa del derecho hollado por una política de opre
sión y militarismo, en la cual no envolvemos a lodo el pueblo a lemán , a cuyo pensa
miento y esfuerzos tanto debe la civilización. 

E n n i n g ú n caso queremos que nuestra neutralidad pudiera romperse en perjuicio í t e t 
Inglaterra y Francia; pero en las circunstancias presentes, dadas las condiciones del pa í s , 
debe España conservar la neutralidad que ha guardado hasta ahora. 

E l Gobierno deberá continuar poniendo de su parte la más escrupulosa diligencia 
para mantenerla, seguro de que interpreta el anhelo general del pueblo español. 

Pero no basta con ello, Dada la solidaridad de la vida moderna resultan hondamente 
afectados, aun en los países neutrales, el trabajo, el capital y el consumo. Es precisa una 
eficaz intervención del Gobierno, tanto más necesaria cuanto que ahora aparece de relie
ve el fracaso evidente, muchas veces por nosotros denunciado, de aquellos instrumentos 
utilizablcs para la buena economía del país . 

Vemos que l a buena organización del crédito es elemento indispensable para salvar 
la situación presente y el Banco de España, a pesar de su privilegio tanto tiempo mante
nido, no cumple en modo alguno la función que hay derecho a reclamarle en estos mo
mentos para la industria y el comercio nacionales. 

Vemos también que las cuantiosas subvenciones destinadas a obtener facilidades en 
las comunicaciones y transportes mar í t imos y terrestres ni siquiera han servido para e n 
frenar la codicia de determinadas Empresas. 

Las circunstancias extraordinarias que se avecinan pueden originar conflictos graves 
de orden interior que obliguen a adoptar medidas radicales de carácter excepcional. 

Brevemente el partido reformista puntual izará convenientemente aquellas deficien
cias y otras no menores e indicará los medios urgentes que a su juicio sea necesario 
adoptar para acudir a las apremiantes e inatendidas exigencias, porque las disposiciones 
tomadas hasta hoy por el Gobierno más tienen carácter de socorro arbitrariamente dis
tribuido que de asistencia al desenvolvimiente del trabajo y la riqueza del país. 

E l partido reformista, que aspira a hacer una obra de democracia porque entiende 
que sólo a su amparo se consoliaan la paz y el progreso de los pueblos, debe atender pre
ferentemente a las necesidades de los obreros y cuantos, viviendo al día de su trabajo, se
rán las primeras victimas de este conflicto. 

Por todos estos motivos el partido reformista se ofrece, desde luego, al Gobierno, ha
llándose dispuesto a servir incondicionalmente a los grandes intereses de la patria. 

H o t i o l u de P o r t u g a l . 
B a d a j o z , 31 (6 'io tarde). 
Comunican de Lisboa que están fondeados en el puerto 37 buques mercantes alema

nes imposibilitados de salir por la vigilancia de los cruceros ingleses y franceses. 
Los oficiales coloniales tranceses aue han pasado por Lisboa han sido ovacionados 

por la multitud y saludados con L a Marsellesa. 
Se ha constituido un Comité anglo-franco-belga para socorrer a los heridos. 
Multitud de señoras confeccionan útiles de la Cruz Roja. 
Están aseguradas las existencias de carbón en todo Portugal. 
E l cuerpo de ejército por tugués consta de 60,000 hombres 

JUOI b e l i g e r a n t e s 
S a n S e b a i t U n , 31 (8 noche). 

E l ministro de Estado ha despachado a medio día con el rey. 
A su regreso a Palacio a dicho a los periodistas que el Japón había hecho n o t i f i c a d ó i 

oficial del bloqueo de Ts i ao -Tao . 
De Londres participan que se han recibido telegramas de Amberes confirmando que 

desde la noche del sábado son trasladadas al Este grandes fuerzas alemanas, sin duda 
para reforzar los contingentes que se oponen al avance de los rusos, 

Se calcula que los alemanes han sacado de las fuerzas que tenían en Bélgica 40,000 
hombres con el citado objeto. 

L a parte occidental de Bélgica, entre Bruselas y Amberes, ha quedado limpia de ale
manes, y ha sido reducida la guarnic ión alemana de Bruselas. 

Han salido de Bélgica algunos ex ministros y entre ellos el jefe del partido socialista, 
M . Vaudervelde, oue se trasladan a los Estados Unidos para protestar de la violación-
por los alemanes oel territorio belga y de los actos de violencia cometidos por los i n - • 
vasores. 

Algunos oficiales belgas llegados a Londres desde Namur afirman que durante « 
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f W « ha P 1 * " fué Pronto reducida al silencio y desmontada l a artil len a e lo 
Ca •POr 61 formidablc fue80 de Ia artillcna alemana. 
da^er0ncn e'asalt0 muchos alemanos, por cOMuar su avance en formación c c -

V Olsiemburgo ha habido encuentros fa-
cuerpos de ejército y tres divisiones de de caballo-

" j f c t n l : Londres dicen que cont inúa el ^ ^ ¡ j S ^ S S ^ ^ . 
tensburgo. donde se han librado combates, como ; C d ? QUC los austríacos no 
con numerosas bajas por ambas partes. Lomma la i m P r " ' f r n „ e d q . U , ' ,5 división aus-
podrán resistir el avance de los rusos. Estos aseguran haber cop-do l a i 5 a m s i o n . 

'" '"Han llegado a PetersburRo tripulantes del crucero alemin destruido Magdcburgo. 
Se conlfrma la destrucción de un dir .^ble a lemán en POlMlt - francesa un 
De París dicen que es exacta la notica de ̂ ^«^^¿^«¿2^ poco 

•croplano a lemán que lanzó bombas y una bandera alemana. Las bomoas cauvi y 

, M . Clemenceau censura en la Prensa «1 Gobierno francés por haber dado la» noti
cias optimistas y no decir al país la verdad sobre la s i tuac ión . d 
„ Se confirma la orden de destrucción de las construcciones de la zona 
París . 

De Berlín comunican que en Insterburgo 
ría'315'*5 * l0S alcmaries conlra c'nc0 ,;ucrP0S 

1 p é c a r i s anuncian la salida para la frontera de sesenta ^ f } ^ ^ ^ -
Las úl t imas noticias francesas hablan de un combate c""nd*hXs diciendo que le 

u E l ministro de Estado ha terminado su entrevista con P " ' o d saldrá 
había visitado por la mañana el embajador de Rusia y que era seguro que el rey s*. 
esta noche en el sudexpreso para Madrid. 

D o Alg^olraB. 
A l g o c l r a s , 31 ( t i noche). 

. E n G i b r a l t a r s e h a n recibido cablegramas de U « ^ * j J W » g g ¿ ^ 
han sufrido una eran derrota en las cercan as de la fonalera de ^ocnisoerg. - , 

E l ejército ruseo lSs a t acó%ac i?ndo les numerosos prisioneros y cogiéndoles material 

elK̂ tUnpí̂s,ióCneros figuran un coronel, veintidós jefes y oficiales y m á s de a.ooo 
soldados. i - • u nsra 

Los rusos han emplazado gruesa artillería en un monte P ^ í ^ . » koenlSber8 ̂  
bombardear los fuertes y la ciudad, confiando en una P . r u X ' ^ ^B61"- cargados de 
, Ayer y hoy han pasado el Estrecho de Gibraltar vanos buques i n » * * » Cdae^-ranci,. 
tropas procedentes de la India inglesa, destinadas y desenbarcar en * ™ * ^ I í r S Z . 

Iban escoltados por otros buqnes de guerra y vanos torpederos marchaban a ta a 
cubierta. j • de la 

Se asegura que el almirante inglés Milue ha sido destituido Í̂ Wj* Mo-
«scuadra anglo-francesa del Medi terráneo por no haber sabido « " ' ^ " " P ? " " , almi_ 
sma los cruceros alemanes Goebeu y Bres lau . y en su lugar ba sido nombrado el a imi 
rante francés L a Peircre. , . . W : i . , u - . \ nue 

Ayer embarcó en Gibraltar con destino a Inglaterra el regimiento de Wiltsne, ai q 
se t r ibutó una gran despedida. 

O t Vlgo. 

"téi 31 (11 'n noche). 

Procedente de Inglaterra llegó el vapor >l. 'cántóra. -̂̂ U-IWWM 
A l salir de Liverpool, a las c os de la madrugada, un vapor francés de gran P « r t » q u o 

navegaba con las luces apagadas le abordó, causándole una abolladura en la obra muer
ta de popa, que los tripulantes repararon, siguiendo el viaje. 
, Esta mañana , antes de entrar en el puerto, ha recogido vanos radiogramas que con

tienen las siguientes noticias: . , . j / „ ^ . u . 
Se confirma que en el combate naval junto a las islas de Hclyaound tucion BOfti 

ti«s auefiras y dos destrojers alemanes y ouo crucero í i 
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Los ingleses cogieron prisioneros a noventa tripulantes de los buques M a i n \ , L e i l h , 

Htalve y Mons. Entre los prisioneros figura un hijo del almirante Von Tinpi tz . genaur 
lisimo de las escuadras alemanas. 

Uno de los pasajeros ác\ Alcántara ha dicho que los ingleses están transportando 
¡usos al Continente; primero los conducen a Inglaterra, atravesando el mar del Norte, y 
después los llevan a un puerto conveniente para trasladarlos a Francia. 

Anteayer en el espacio de siete horas circularon 5; trenes entre Liverpol y Souphamp-
ton, concíuciendo i5o,ooo soldados rusos. 

Los transportados hasta ahora, según dicho pasajero, ascienden a 300,000 soldados 
del zar. 

Tres ministros belgas han marchado a los Estados Unidos para entregar al presidente 
Wilson un documento relatando las atrocidades cometidas por losalemaues en Bélgica y 
singularmente la destrucción y saqueo de Lovaina. 

Se confirma que tres divisiones alemanas y dos austríacas, con artillería de sitio, han 
pasado el Rhin con dirección a Bolfort. 

Los rusos han invadido por completo el Estado de Koenisberg. 
Se dice que en la batalla de Ma i ñas el rey Alberto, con uniforme igual al de los 

soldados, peleó entre ellos, dando pruebas de gran valor y energía, llamando la aten
ción de todos por su bravura. 

Más de provincias.; 
Natas del Norte. 

S a n S e b a s t i á n , 31 (S ' io noche). 

E l señor Sánchez Guerra ha acudido muy temprano a su despacho del Gobierno 
c iv i l , donde ha recibido numerosas visitas, entre ellas las del ex ministro señor Barroso, 
algunas autoridades y muchos diputados y senadores, entre ellos el conde de los Andes 
y el marqués de Casa Mendazo que le han hablado de asuntos relacionados con la D i 
putación provincial de Cádiz. 

Después ha conferenciado con el alcalde, tratando de asuntos locales. 
Por teléfono ha conferenciado con Madjid. ' . , 
A medio día ha recibido el señor Sánchez Gucrraa los periodistas, diciéndoles que no 

ocurr ía novedad y que en el sudexpreso marcharla esta noche a Madrid, acompañando 

* ^ " s e ñ o r Sánchez Guerra ha almorzado en el Gobierno civi l con el marqués de Atar-
fe y su familia. . , „ 

Han llegado a Irdn mil sacas de correspondencia destinada a Portugal y Africa. 

Anuncios en "EL DILUVIO? 
B E O L A H O S . , 

A H D N C I O S . . . 

R E M I T I D O S . . 
S A O E T I L L A . . 
P I E D E P L A I C A 
I d , i d . 
X A 10. 

PRECIOS POR eflDfl INSERCIÓN 
pág ina (cuerpo 8 ) . . . • 

Demás páginas Id. , . • . 
Larga (cuerpo 6 ) . . 
Cor ta id. (entran 36 l e t r a s ) . 
S in titulo (cnerpo 7 ) 
Con id. i d . • 
(cuerpo 8) 

(10 lineas) 
última (10 lincas) 

id. (20 lineas) 
81 Impuesto dei ttmbru i carflo del público. 

2 ptas. Ifnea, 
1 id. Id. 
0'50 id. Id. 
0*25 id , Id . 
m id. id . 
0*76 id . Id. 
5 id . id. 

10 id. 
13 Id . 
80 U 
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R e c I a m a c l ó n . ^ R e g m o flel conflB. 

Plaarld, 51 Agosto (12 noche) 
Acomptfiadt del diputado a Cortes señor Tejero visitó hoy al subsecretario de Ha

cienda una Comisión de fabricantes de salazón de Huelva e Isla Cristina para reclamar 
contra el proyecto de rebaja de derechos arancelarios a favor de la sardina portuguesa. 

Los comisionados expusieron el grave perjuicio que para aquella región tendría la 
proyectada rebaja. 

El señ«r Ordoñez ofreció poner el ruego en conocimiento del ministro de Hadenda. 
Ha regresado a Madrid el conde de Romanones. 

£1 caso de Unaraone.—Telegramas. 
E n los círculos políticos ha sido muy comentado el decreto de destitución del rector 

de la Universinad ae Salamanca, don Miguel de Unamuno. 
De Salamanca dicen que ha causado sensación enorme la noticia del cese del señor 

Unamuno, siendo muy comentada. 
Un redactor de E l Adelanto ha preguntado sobre el caso al señor Unamuno, quien 

manitestó que supo la noticia al verla en la Gaceta. 
El subsecretario de Gobernación ha facilitado esta tarde dos telegramas, uno del go

bernador de Pontevedra dando cuenta de haber terminado el Congreso socialista que se 
tía celebrado en aquella capital. 

Entre otros «cuerdos, se adoptó el de dirigirse al Gobierno en un mensaje pidiendo 
Be mantenga en la neutralidad. 

E l ©tro telegrama era del gobernador de Alicante diciendo que ante el Ayuntamiento 
«e ha celebrado una manifestación para pedir que se devuelva al ministerio de Fomenta 
el proyecto de obras del puerto para que a la mayor brevedad se pueda solucionar la 
crisis obrera. 

En Cuevas de Vera una manifestación compuesta de 3,000 personas, en su mayoría 
mujeres y niños, se presentó en actitud un poco tumultuosa ante el Ayuntamiento pi
diendo trabajo. 

Las autoridades locales hicieron toda clase de esfuerzos para convencer a los mani
festantes de que su actitud no estaba justificada, porque se han promovido bastantes 
obras públicas en las que pueden encontrar ocupación. 

Los manifestantes no quisieron darse por convencidos y aumentando la actitud hos
t i l , asaltaron algunas tahonas e intentaron hacer lo propio en otros establecimientos. 

La fuerza publica oue desde los primeros momentos salió a la calle para reprimir el 
desorden no sólo fué desobedecida, smo que los manifestantes, en vez de disolverse al 
oir los toques de atención, la agredieron a pedradas. 

Entonces la fuerza pública disparó, resultando muerto un paisano. 
E l gobernador c ivi l de Almería se ha irasladado esta Urde a Cuevas de Vera. 

E l puerto de TorreTleJa. 
Telegrafía el gobernador de Alicante que, según le comunica el alcalde de Torrevie-

ja, a medio día se ha presentado ante la Casa Capitular de aquella población el vecinda
rio en masa, ea desordenada manifestación, pidiendo que fuese devuelto al ministro de 
Fomento el proyecto llevado a cabo para la construcción de aquel puerto, medio de con
jurar l a crisis obrera que se presenta muy difícil de resolver. 

S I volcán en erupción' 
B o t a n b n n & t l l e g . 

L a sesión de la Bolsa casi entera se ha dedicado a finalizar las operaciones de la l i 
quidación de ña de mes y dobles que todavía hay pendientes, todo lo cual se hizo sin el 
í ncno r iocoavenientc. 

L a sesión ha ofrecido poco interés en circunstancias como la actual. 
No ha habido novedad en los diversos valores, muy escasos, y en los cambios del mes 

anterior. 
Para les negocios se acentúa la desorientación ya iniciada para nuaatro mercado en 

Un período de veufadera paralización. 
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L a Inoha enconada. 

No se ha confirmado ni desmentido la ocupación por los alemanes de L a Ferc y Nar-
din, de que hablaban los informes de origen a lemán esta mañana y que no parece pro
bable se haya realizado con tanta facilidad. 

Circula el rumor de que las tropas francesas han conseguido dividir al ejército a l e 
mán del Este. 

De los telegramas de esta tarde el más importante es uno de Petcrsburgo en que se 
dice que las tropas alemanas de la Prusia Oriental han tomado en algunos puntos la 
ofensiva contra los rusos. 

Según el mismo telegrama, cont inúa la batalla austro-rusa con ventaja para los so l 
dados moscovitas. 

E l coloso y e l enano . 
^ De los informes oficiales ingleses sobre el combate naval de Heligoland, se deduce 
que por ambas partes solo pelearon fuerzas sutiles, sin entrar en acción las grandes 
unidades. 

Se dice que de los i,soo hombres que compon ían la dotación de los cinco buques 
alemanes hundidos perecieron 900, 

S a n g r i e n t o s oombntos. 
* A últ ima hora de la tarde se ha recibido un telegrama de París afirmando que los 

franceses han conseguido romper la línea alemana y que se libra en estos momentos 
una batalla a la que los franceses conceden una gran importancia. 
. Los informes franceses conceden el triunfo en principio a los ejércitos aliados. 

* T a m b i é n se libra un combate interesante entre rusos, alemanes y austriacos.'a los 
que la misma procedencia francesa concede una importancia extraordinaria. 

Oraoero a a s t r l a o o a p ique . 
L a escuadra franco-inglesa ha echado a pique a un crucero austr íaco en aguas de 

Ontivari . 
No se rá , t an to . 

Dicen informes austríacos que en el combate de Lub l in vencieron a los rusos y les 
hicieron muchos prisioneros, entre ellos dos generales. 

L a guarnic ión de Mauveuje ha quedado en poder de los alemanes. 

L o a r e f u e r z o s f r anoesas . 
f Francia ha llamado a filas a la quinta de este a ñ o . 

Concédese mucha importancia a la visita del general Pau a París . Supónese que ha 
r e ñ i d o a pedir refuerzos para oponerse al avance de los alemanes. 

E l fuego flel c i ó l o . 
A l Heraldo le telegrafían de San Sebastián: 
«Se han recibido telegramas indicando que el suceso de las bombas lanzadas por el 

aviador Von Eifen ha tcmd o m á s importancia de lo que se deduce por las primeras re
ferencias llegadas. _ , . . . 

L a censura oficial en París ha suprimido todo lo relativo a victimas, que las hay, 
según qarecc, en n ú m e r o considerable, aunque no se ha querido dar curso a un infor
me consignando la verdadera importancia del suceso.» 

E l embajador español en París confirma el episodio del aeroplono alemán que tiró 
bombas sin causar daño . 

Esta mañana ha llegado un tren hospital conduciendo doscientos heridos. Iban en 
cuatro vagones y dos furgones, en éste los heridos más graves. 

Todos van poseídos de gran entusiasmo y llevan numerosos sables y cascos cogidos 
a los alemanes y expresaban a los habitantes su deseo de curar pronto para volver a l a 
pelea. 

Un hijo de la marquesa de Salamanca estuvo transportando en automóvi l heridos al 
Liceo convertido en hospital. 

Se han dado órdenes para la vigilancia de la línea férrea al paso del rey esta noche 
en el sudexpreso. 

Con el rey van el marqués de Víana y los condes del Grovc y de la Un ión . 
v Procedentes de Vigo, y Brasil han llegado treinta franceses, entre ellos M. Delayre 
director de la Granja provincial de Fraisoro, que viene a incorporarse. 1 

E l Ayuntamiento, por medio de dos tenientes de alcalde, ha emprendido una e n é r 
gica campaña para examinar el peso y calidad del pan en vista deque los panaderos han' 
subido el precio. 
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E l presidente del Consejo de Estado, duque de Mandas, fué recibido a medio dia por 

el rey. También recibió al gobernador civil. 

Xtoa r i g o r e s de l a g u e r r a 
E l Mundo inserta las siguientes noticias de la guerra, que más parecen información 

postal: 
E l general Joffre ha sido destituido de hecho. Para no anunciar oficialmente la noti

cia se ha nombrado al general Gallieni jefe del Estado Mayor del ejército de operacio
nes. En realidad Gallieni actuará de generalísimo y el general Joffre quedará completa
mente postergado. 

El generalPau ha hecho ejecutar a más de 300 soldados y con ellos algunos oficialst 
pertenecientes al i5° cuerpo de ejército acusados de haber huido ante el enemigo en la 
ültima gran batalla de l.orcna. 

La batalla de Charlcroi y la retirada del lunes último ha causado a los franceses más 
de 40,000 muertos. Los montones de cadáveres dificultaban en gran manera las cvolu-
clones de la caballería. 

Es un hecho que escascan las armas y municiones. 
.Son muchos los soldados franceses que regresan a sus casas. 
Han llegado a París varios trenes con heridos, casi todos procedentes de Bflgica. 
E n el hospital de Valdegrace ha fallecido hoy un coronel herido gravemente CB el 

bajo vientre. 
E l señor Poincaré interviene de una manera activa y directa en la organización de la 

defensa nacional. Se cree que si a ültima hora las cosas no cambian de rumbo se llama
rá a Clemcnceau. 

A Madrid.-Responsabilidades. 
M a d r i d , 31 Aáosto (13 noche). 

E l rey y d señor Sánche? Guerra han salido de San Sebastián para Madrid, 
E l gobernador de Almería ha comenzado a depurar responsabilidades por los sucesos 

de Cuevas de Vera. 

E X T R A N J E R O 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

La guerra europea. 
L o d e l a e r o p l a n o . 

L o n d r e s , 31 (i'so tarde). 
E l hecho del aeroplano volando sobre París ha sido comentado en Londres humo

rísticamente. 
Se considera éste el único sistema que pueden emplear los alemanes para bombar

dear Londres. Si no pueden pisar el suelo inglés se contentarán con su atmósfera. Seña! 
de impotencia. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
MI CLAUSTRO 

Ociaba edición española ilustrada c o a gr ia número ¡do^rab^ 1c i 
ta venda en las principales librerías y ea asta Adminutrauua. 
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O r d e n d* e o a o e n t r a o i ó a . 

Atenas, 31 (4 tarde). 
Los reservistas alemanes en Turquía han recibido orden de concentrarse en Cons-

tantinopla para ser trasladados a Alemania. 
L o s ruaos 

Feterabar^o. 3 (4'10 tarde). 
Una nota oficial dice que los alemanes han recibido refuerzos y toman la ofensiva en 

diferentes puntos. 
En el frente austríaco continúa la ofensiva rusa. 
El ejército del zar ha tomado diferentes puntos a la bayoneta. 
Cerca de Aschoff los rusos han hecho numerosos prisioneros, apoderándose además 

de una bandera y varios cañones y ametralladoras. 
Siguen los combates encarnizados por la parte de Lemberg. 
Los rusos han ocupado Kamenka, Giynisity, Pcrcsny, Sohlíany y Kosistsa, 

O r d e n pe r fec to . 
P a t e r a b n r g o , 31 (4'i5 tarde). 

Oficialmente se desmiente lo dicho por la agencia Wolf, la cual comunica que han 
habido diaturbíos en Odcssa, pues el orden es perfecto en todo el Imperio ruso. 

V i s i t a a l o a he r ldoa . 
P a r l a . 31 (4'37 tarde). 

El señor Poincaró ha visitado en el hospital militar de San Martin a los heridos de Ia 

Suerra, prodigando a todos encomiásticas frases y pudiéndose convencer de que el ánim0 
c dichos heridos es excelenta. 

A r t i c u l o de P l o b o n . 
P t t ' - a , 31 (4*49 tarde). 

L e Petit Journa l ha publicado un artículo del ex ministro de Negocios extranjeros 
M. Pichón, ouien, entre otras cosas, dice lo siguiente: 

«¿Por qué razón no han de intervenir los japoneses en Europa? 
Esta pregunta se ha hecho M. Clemenceau y esta pregunta me hago también yo. 
Los [aponeses guerrean contra Alemania y no deben limitarse a arrebaur a ésta las 

colonias del Extremo Oriente. 
Los acuerdos de 1907 no se oponen a que los japoneses guerreen en el continente eu

ropeo. Bastaría una rápida negociación mancomunada de los Gobiernos de Londres, Pe-
tersburgo y París para que los japoneses enviasen varios cuerpos de ejército a las costas 
de Francia.» 

E c o a de l a g u e r r a . 
P a r l a , 31 (6 tarde). 

Las tropas francesas avanzan, aunque lentamente, en la Lorena. 
Las tropas del príncipe real de Baviera han sido batidas en la región de Spincourt. 
En Neufchateau se han librado varios combates parciales que han obligado al ejérci

to francés a replegarse. 
La acción principal está empeñada entre el Mosa y Rethel. Las tropas alemanas, muy 

superiores en número, hicieron retirarse a los aliados. 
En Vervins y San Quintín ha habido combates simultáneos. La derecha Iranccsa re

chazó a la guardia prusiana y al segundo cuerpo de ejército de los alemanes. 
El espíritu moral del ejército francés es excelente. 
L » bajas sufridas son cubiertas inmediatamente por las reservas. 

£1 Cónclave. 
Boma, 31 (3*53 urde). 

E l cardenal Ferrata ha dicho en la Capilla Sixtina la misa del Espíritu Santo, a la que 
han asistido cincuenta y tres cardenales. 

El cardenal Galli ha pronunciado un discurso recomendando el mayor acierto en la 
elección de pontífice. 

Después de la misa celebraron los cardenales varias conferencias. 

ImjranU de fit fRlNClPAOO. fiacadaiert ÜUadu. I bis. taioa. 


